
Fórum de Segurança Pública faz reunião em frente à 
governadoria e entregará documento ao governador 
Robinson Faria próxima segunda-feira. E promete fazer 
protesto no aeroporto de São Gonçalo alertando turistas 
sobre a situação da segurança em Natal.  Cidade #9

“Crise econômica no Brasil não existe. Pode levantar os 
dados e você verá que estamos crescendo no emprego, 
na indústria, no agronegócio.” Sabe quem disse isso? 
Michel Temer, ao chegar em Hamburgo para a reunião 
dos 20 países mais ricos.  Política #3

Na Alemanha, Temer diz 
que não há crise no Brasil

// Queda nos preços de energia elétrica, alimentos e combustíveis no mês passado é apontada como principal responsável pelo fato

Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), que mede a inflação 
oficial do país, fecha o mês 
com resultado negativo (de-
flação) de 0,23%. É a primei-

ra vez que isso acontece  em 
11 anos. Em maio, o índice  
havia ficado em 0,31%. Os 
dados relativos ao IPCA fo-
ram divulgados pelo IBGE. 
O resultado é o mais baixo 

para o mês de junho desde 
o início do Plano Real e o 
primeiro resultado mensal 
negativo desde 2006, quan-
do foi registrada deflação de 
0,21%. Em agosto de 1998, a 

taxa atingiu -0,51%. Queda 
nos preços de energia elétri-
ca, alimentos e combustíveis 
é apontada como a causa da 
deflação ao frear o consumo. 

Economia #8

Queda de preços em junho faz o Brasil 
ter primeira deflação em 11 anos

Acaba o rodízio 
na distribuição 
de água para 
a Zona Norte 
Lagoa de Extremoz recupera volume graças às chuvas de junho e 
alcança 88% da capacidade, o que possibilita Companhia de Águas 
e Esgotos encerrar o racionamento iniciado em fevereiro.  Cidades #9

Agentes de segurança 
prometem protesto para 
recepcionar turistas
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América, 
de Cascata, 

encara hoje o 
mata-mata

A “opção” 
Rodrigo Maia 

ganha força 
em Brasília 

Alvirrubro começa hoje a 
disputar a fase eliminatória 
da Série D do Campeonato 

Brasileiro. Primeiro jogo 
será no estádio Aníbal 
Batista de Toledo, em 
Aparecida de Goiânia, 

contra o pouco conhecido 
Aparecidense-GO. A partida 

começa às 16h.  Jogo da 
volta, na Arena das Dunas, 

será dia 15 de julho. #12

Ele diz que é fiel. Mas não 
tem como negar que seu 
nome ganha força como 

possível substituto de 
Temer. Ainda só como 
presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia diz que é 
preciso “tranquilidade 

neste momento”. #2

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

 Produção de petróleo no 
Rio Grande do Norte tem 

redução de 18% em 
um ano. #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O Rio Grande do Norte teve 
sua geração de viajantes 
intelectuais no início do 

século passado.  #5

Empresas investem na tentativa 
de criar carros voadores

Veículos #10
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Política

Classe política começa a enxergar no presidente da Câmara, primeiro na linha 
sucessória, como potencial novo centro de poder do país; ele pede tranquilidade

crescem as articulações 
para Maia virar presidente 

A
s articulações para 
Rodrigo Maia 
(DEM-RJ) substi-
tuir Michel Temer 
no Palácio do Pla-

nalto ganharam corpo na base 
governista e já foram discuti-
das inclusive na residência ofi-
cial do presidente da Câmara, 
em Brasília.

A denúncia apresentada 
contra Temer por corrupção 
passiva e o rápido derretimen-
to do capital político do go-
verno mudaram o comporta-
mento de Maia nos bastidores 
e levaram a classe política a 
enxergar no presidente da Câ-
mara, primeiro na linha suces-
sória, um potencial novo cen-
tro de poder do país.

Ao longo da crise aberta 
com a delação de executivos 
da JBS, que atingiu Temer di-
retamente, Maia evitava qual-
quer discussão sobre a possibi-
lidade de substituir o presiden-
te. Nas últimas semanas, po-
rém, começou a admitir esse 
cenário a aliados mais próxi-
mos, apurou a reportagem.

O presidente da Câma-
ra, no entanto, nega publica-
mente qualquer ação para fra-
gilizar o governo. "Não estou 
tratando disso. O momento é 
grave e meu papel é garantir a 
continuação do rito da denún-
cia e a estabilidade do Brasil", 
disse à reportagem.

Ele, porém, passou a fre-
quentar menos os palácios 
do Planalto e do Jaburu e evi-
tou presidir a Mesa da Câma-
ra durante discussões polêmi-
cas, para não entrar em emba-
te com partidos de oposição 
que o apoiam.

Com boa relação com o 
setor financeiro e empresarial, 
tem se colocado como poten-
cial fiador da agenda de refor-
mas defendida pelo mercado 
e fragilizada sob Temer.

Deputados e ministros de 
partidos da base do gover-
no, como PSD, PP, PSB, Pode-
mos e DEM, passaram a gravi-
tar em torno do presidente da 
Câmara, oferecendo apoio ao 

prosseguimento da denúncia 
contra Temer na Casa e sus-
tentação a um novo governo.

Até o PSDB fez um aceno. 
O presidente interino do par-
tido, senador Tasso Jereissati 
(CE), disse na quinta (6) que 
Maia "tem condições" de con-
duzir a transição do país até as 
eleições de 2018.

"Se vier a afastar o Temer, 
Maia é presidente por seis me-
ses. Aí ele tem condições de fa-
zer, até pelo cargo que exerce 
como presidente da Câmara, 
de juntar os partidos ao redor 
de um nível mínimo de estabi-
lidade do país", disse o tucano, 
para quem o país está chegan-

do à "ingovernabilidade".
Tasso chegou a ser cotado 

como candidato em eventual 
eleição indireta.

A coalizão pró-Maia se 
uniu a siglas de oposição pró-
ximas a ele, como PC do B, PT 
e PDT. 

O presidente da Câmara 
recebe os articuladores des-
se movimento, mas ainda não 
pede apoio contra Temer na 
votação da denúncia e evi-
ta discutir a formação de um 
eventual novo governo, à es-
pera de os desdobramentos 
da crise ficarem mais claros.

Maia acredita que Temer 
terá condições de barrar no ple-

nário da Câmara a primeira de-
núncia apresentada pela PGR 
(Procuradoria-Geral da Repú-
blica). Partidos da base alia-
da, entretanto, entendem que 
a sustentação política do presi-
dente deve se deteriorar com as 
duas próximas denúncias.

Caso os deputados apro-
vem o prosseguimento de 
uma denúncia, Temer é afas-
tado por até 180 dias, durante 
o seu julgamento no STF (Su-
premo Tribunal Federal), e 
Maia assume o Planalto inte-
rinamente. Se condenado, Te-
mer deixa o cargo em definiti-
vo e o Congresso convoca elei-
ções indiretas. O presidente da 

Câmara é citado como franco 
favorito nesse cenário. Os mo-
vimentos pró-Maia se intensi-
ficaram a tal ponto que o Pla-
nalto passou a ver o presidente 
da Câmara com desconfiança.

Aliados de Temer enu-
meram os episódios em que 
Maia agiu contra o presidente: 
defendeu em conversas com 
deputados a saída do PSDB 
do governo, recusou-se a jun-
tar as denúncias contra o pre-
sidente em uma única vota-
ção na Câmara e influenciou 
a escolha de Sérgio Zveiter 
(PMDB-RJ) como relator do 
processo na CCJ à revelia do 
Planalto.

Bruno Boghossian 
Da Folhapress

Sucessor de Michel Te-
mer na Presidência da Repú-
blica caso ele seja afastado do 
cargo, o presidente da Câma-
ra, Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
disse ontem (7) que é preci-
so “tranquilidade” para sair da 
crise e que não pode ficar sa-
tisfeito “apenas” com a refor-
ma trabalhista.

“Precisamos ter muita tran-
quilidade e prudência neste 
momento. Em vez de potencia-
lizar, precisamos ajudar o Bra-
sil a sair da crise”, disse Maia em 
sua conta no Twitter.

“Temos que estabelecer o 
mais rápido possível a agen-
da da Câmara dos Deputados. 
Não podemos estar satisfeitos 
apenas com a reforma traba-
lhista. Temos Previdência, tri-
butária e mudanças na legisla-
ção de segurança pública”, es-
creveu o presidente da Câma-
ra, que está em missão oficial 
na Argentina.

Em caso de afastamento 
de Temer do cargo por causa 
por uma eventual aceitação 
pelo STF (Supremo Tribunal 
Federal) da denúncia contra 
ele apresentada pela Procu-
radoria-Geral da República, é 
Maia quem assume o Palácio 
do Planalto por até seis meses.

Maia também é alvo da 
Lava Jato, mas seus apoiado-
res lembram que, tornando-se 
presidente da República, não 
pode ser processado por fatos 
anteriores ao mandato. Além 
disso, dizem acreditar que ele 
será poupado de críticas da 
mídia por defender as refor-
mas e, em tese, ter condições 
de conduzi-las.

Um dos principais articu-
ladores do impeachment de 
Dilma Rousseff, o DEM, par-
tido de Maia, tem evitado ma-
nifestações para não parecer 
que estão conspirando.

“O Democratas está numa 
postura de estabilidade com 
o governo. Não precipitará 
numa conduta para gerar ins-
tabilidade no país”, disse à re-
portagem o líder do DEM, 
Efraim Filho (PB).

Dos quatro titulares do 
DEM na CCJ (Constituição de 
Comissão e Justiça), estima-
-se que três votarão a favor do 
governo. Integrantes do parti-
do aguardam a apresentação 
do parecer do relator Sergio 
Zveiter (PMDB-RJ), na segun-
da-feira (10). Dizem entender 
que, se o parecer for contra 
Temer, a sinalização é negati-
va, pois mostraria que nem o 
PMDB, partido do presidente, 
está fechado com ele.

Sem tirar os olhos do ce-
lular, nem mesmo para ti-
rar as fotos oficiais do even-
to em que participou em Bue-
nos Aires na quinta (6) e sexta 
(7), um encontro internacio-
nal de parlamentares, o presi-
dente da Câmara dos Depu-
tados, Rodrigo Maia (DEM-
-RJ), disse que as informações 
que vêm circulando indican-
do um possível acordo entre 
o seu partido e o PSDB para 
promover uma transição para 
uma gestão de Maia são “pura 
especulação”.

“Quando se vive uma cri-
se tão profunda como essa, 
surgem especulações de todo 
o tipo. Li uma notícia hoje de 
que eu estaria pensando em 
usar a súmula 13 do Supre-
mo [que impede o nepotis-
mo] para que o ministro Mo-
reira Franco não continuas-
se no cargo. Só que o minis-

tro Moreira Franco não é meu 
sogro. Ele é casado com a mi-
nha sogra. Isso mostra o nível 
de irresponsabilidade de al-
gumas pessoas na imprensa 
brasileira.”

Insistiu na afirmação de 
que o DEM não pretende dei-
xar o governo. “Somos aliados 
do presidente Michel Temer, 
apesar de toda a crise, e eu 
disse ao presidente do meu 
partido no começo da crise 
que se tivesse que acontecer 
alguma coisa o DEM deveria 
ser o último a desembarcar 
do governo. Nós vamos man-
ter a nossa posição de apoio 
ao governo.”

Quanto ao fato de não tirar 
os olhos do celular, Maia disse 
que estava acompanhando o 
resultado do jogo do Botafogo, 
que, na noite de quinta, tinha 
vencido o Nacional, do Uru-
guai, pela Copa Libertadores.

insatisfeito só 
com reforma 
trabalhista

“Pura especulação”, diz Maia sobre 
a articulação para suceder temer

Quando se vive 
uma crise tão 

profunda como 
essa, surgem 
especulações 
de todo o tipo. 

Nós vamos 
manter a 

nossa posição 
de apoio ao 

governo”

Rodrigo Maia
Presidente da Câmara

// Rodrigo Maia, presidente da câmara: “Momento é grave e meu papel é garantir a continuação do rito da denúncia e a estabilidade do Brasil”

MARCELO CAMARGO /EBC / FOTOSPÚBLICAS
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Presidente menciona crescimento no emprego, indústria e agronegócio para negar que o 
país esteja em dificuldade financeira; retorno de Hamburgo está previsto para tarde de hoje 

Temer, na cúpula do G20, diz que 
não há crise econômica no Brasil

O 
presidente bra-
sileiro, Michel 
Temer, afirmou 
na manhã de 
ontem (7) que 

não existe uma crise econô-
mica no Brasil. Ele havia aca-
bado de chegar a Hamburgo, 
na Alemanha, onde participa 
da cúpula do G20.

"Crise econômica no Brasil 
não existe. Vocês têm visto os 
últimos dados. Pode levantar 
os dados e você verá que esta-
mos de crescendo no empre-
go, estamos crescendo na in-
dústria, estamos crescendo no 
agronegócio. Lá não existe cri-
se econômica."

Questionado sobre se a 
crise política não atrapalharia, 
ele negou com um gesto mo-
vendo o dedo indicador.

No último dia 30, o IBGE 
divulgou que o desemprego 
no Brasil é de 13,3% e atinge 
13,8 milhões de pessoas, dado 
considerado estável pelo ins-
tituto em comparação ao tri-
mestre anterior. Na compa-
ração com o mesmo período 
de 2016, por outro lado, houve 
alta de 20,4%, com um adicio-
nal de 2,3 milhões de pessoas 
desocupadas.

Já a produção industrial 
brasileira cresceu em maio 
pelo segundo mês consecu-
tivo. A recuperação, porém, é 
considerada "pouco vigoro-
sa" pelo IBGE. Outro fator cita-
do por Temer, o agronegócio 
cresceu 13,4% no primeiro tri-
mestre do ano, puxando o PIB 
do país.

O ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, havia dito 
em Hamburgo no dia anterior 
que o governo manterá a pre-
visão inicial de crescimento 
de 0,5% do PIB (Produto Inter-
no Bruto) neste ano.

No fim de junho, durante 
evento em São Paulo, Meirel-
les chegou a dizer que a eco-

nomia cresceria menos do 
que o esperado neste ano. Ele 
afirmou, na época, que a pre-
visão de crescimento do PIB 
em 2017 seria "um pouco me-
nor" que 0,5%.

Temer participou duran-
te o dia de uma reunião dos 
Brics (grupo composto por 
Brasil, China, Rússia, Índia e 
África do Sul), durante a qual 
adiantou que discutirá o am-
biente com os demais países. 
A mudança climática é um 
dos grandes eixos dessa cú-
pula, que congrega os líderes 

das principais economias do 
mundo -são 19 países, incluin-
do EUA e Alemanha, somados 
à União Europeia.

A passagem de Temer por 
Hamburgo, com retorno pre-
visto à tarde de hoje, coincide 
com as negociações em Brasí-
lia para barrar na Câmara a de-
núncia de corrupção passiva 
contra ele. O presidente brasi-
leiro havia cancelado sua par-
ticipação no G20, mas reava-
liou a decisão na segunda-fei-
ra. O governo tenta, com sua 
visita, transmitir uma imagem 

de normalidade institucional, 
em meio à crise política.

Temer não tem nenhu-
ma reunião bilateral previs-
ta com outro líder internacio-
nal, nem se reuniu em Berlim 
com a chanceler alemã, Ange-
la Merkel, algo que estava ini-
cialmente planejado.

O programa oficial distri-
buído à imprensa ainda regis-
tra como chefe da delegação 
brasileira o ministro da Fazen-
da, Henrique Meirelles, e não 
Temer. Era o arranjo previsto 
caso o presidente não viajas-

se. O material na internet já foi 
corrigido.

A comitiva liderada por Te-
mer tem cerca de 15 pessoas, 
incluindo embaixadores, as-
sessores da Fazenda, a asses-
soria internacional do presi-
dente e o cerimonial.

Do gabinete, estão confir-
mados o ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, e o chan-
celer Aloysio Nunes.

A imprensa alemã relatou 
durante a semana que o Bra-
sil pediu o credenciamento de 
13 guardas armados, número 
considerado alto. Os EUA te-
riam pedido apenas 11. Mas 
os governos brasileiro e ale-
mão não confirmaram a infor-
mação à reportagem.

Temer participará de uma 
reunião dos Brics (grupo com-
posto por Brasil, China, Rús-
sia, Índia e África do Sul). Es-
tão também na agenda uma 
reunião informal com os lí-
deres do G20, um almoço de 
trabalho e um concerto na 
Filarmônica.

DIVERGÊNCIAS
O debate desta cúpula se 

centrará em temas como am-
biente, migração e terrorismo, 
em que há divergência en-
tre governantes, por exemplo, 
Trump e Merkel.

Segundo a reportagem 
apurou com fontes familia-
res ao processo, o Brasil deve 
defender visões semelhantes 
às da União Europeia. O país 
concorda com o Acordo de 
Paris sobre o ambiente e quer 
manter o sistema multilate-
ral de comércio -dois assuntos 
em que Trump discorda.

A migração também terá 
força na visão brasileira, que 
será apresentada como mais 
aberta do que a americana, 
onde viajantes vindos de uma 
série de países islâmicos têm 
tido seus vistos de entrada 
negados. No caso do Brasil, o 
enfoque será nos haitianos e 
venezuelanos.

Diogo Bercito 
Folhapress

A presidência 
da Comissão de 
Constituição, Justiça 
e Cidadania (CCJ) 
da Câmara divulgou 
ontem (7) as regras para 
o acesso ao plenário 
onde serão realizadas as 
reuniões para a analise da 
denúncia pelo crime de 
corrução passiva contra 
o presidente Michel 
Temer apresentada pela 
Procuradoria-Geral da 
República (PGR). O 
acesso à sala da reunião 
ficará restrito aos 
parlamentares, servidores 
autorizados e imprensa 
credenciada.

O controle do fluxo 
será feito por agentes do 
Departamento de Polícia 
Legislativa da Câmara. 
Foi vedado também 
o ingresso de pessoas 
na Câmara portando 
banners, cartazes, faixas e 
similares.

Segundo a secretaria 
da CCJ, as regras foram 
definidas depois de 
reunião do presidente 
da comissão, Rodrigo 
Pacheco (PMDB-MG), 
com integrantes da área 
técnica de segurança da 
Câmara. A restrição foi 
adotada para garantir a 
segurança, em função 
da capacidade limitada 
do plenário, onde cabem 
cerca de 150 pessoas.

A expectativa da 
secretaria é que pelo 
menos 100 deputados 
participem da sessão, 
sem contar os servidores, 
assessores legislativos e 
jornalistas. Ainda hoje 
também serão divulgadas 
regras de procedimentos 
para as reuniões.

A acusação de 
corrupção passiva contra o 
presidente foi apresentada 
pela Procuradoria Geral 
da República (PGR) e 
para ter prosseguimento 
perante a Justiça, deve ser 
autorizada pela Câmara 
dos Deputados em 
duas etapas de votação, 
primeiro na CCJ e depois 
no plenário.

Na próxima segunda-
feira (7), será realizada a 
primeira reunião da CCJ 
para dar andamento ao 
processo da denúncia. O 
trâmite começará pela 
leitura do parecer do 
relator deputado Sérgio 
Sveiter (PMDB-RJ), que 
deverá submeter seu 
relatório à discussão 
e votação dos outros 
membros da comissão.

A análise na CCJ deve 
se estender pelo menos 
até o dia 17 de julho. Por 
se tratar de uma matéria 
polêmica, a tendência é 
que as reuniões atraiam 
a presença de muitas 
pessoas para o plenário, 
o que pode provocar 
tumulto a exemplo do 
que ocorreu na comissão 
especial que analisou a 
reforma da Previdência. 
O mesmo procedimento 
foi adotado durante 
a análise do processo 
de impeachment da 
presidente Dilma 
Roussef.

Em meio ao clima sobre a 
posição do PSDB em relação 
ao governo do presidente Mi-
chel Temer (PMDB), a ex-pre-
sidente Dilma Rousseff (PT) 
usou o Twitter ontem (7) para 
publicar indiretas ao peeme-
debista, que assumiu o poder 
após o impeachment da petis-
ta no Congresso Nacional. Em 
um recado sobre “golpe” e “far-
sa”, Dilma citou uma frase em 
latim que foi usada por Temer 
quando o então vice-presiden-
te escreveu uma carta direcio-
nada a ela para falar que era 
um “vice decorativo”, em de-

zembro de 2015. 
Nesta sexta-feira, um dia 

depois de o presidente interino 
do PSDB, senador Tasso Jereis-
sati (CE), afirmar que o País 
“caminha para a ingovernabili-
dade”, Dilma afirmou que a his-
tória está se repetindo. “Desde 
Marx sabemos: a história se re-
pete, a primeira vez com a tra-
gédia e a segunda com a farsa. 
Golpe 2016: tragédia 2017: far-
sa das elites”, escreveu.

“Em vez de carta Twitter; 
verba volant scripta manent!”, 
escreveu Dilma. Em tradução 
livre, a frase citada significa “as 

palavras voam, os escritos per-
manecem.” A citação foi usada 
por Temer como epígrafe da 
carta escrita após o processo 
de impeachment ser pautado 
pelo então presidente da Câ-
mara, Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ). Na ocasião, Michel Temer 
afirmou que sabia que Dilma 
não tinha confiança nele e no 
PMDB. Uma hora antes dessa 
manifestação de Dilma, Rodri-
go Maia (DEM-RJ), presiden-
te da Câmara, também usou o 
Twitter para afirmar que é pre-
ciso “ter muita tranquilidade e 
prudência neste momento”.

O presidente do DEM, se-
nador José Agripino (RN), afir-
mou ontem (7) ao Broadcast 
Político que o partido mantém 
o apoio ao governo e não vai 
“precipitar” um eventual afas-
tamento do presidente Michel 
Temer. Segundo ele, como o 
presidente da Câmara, Rodrigo 
Maia, é o primeiro na linha su-
cessória da Presidência da Re-
pública, a legenda não vai “em-
purrar nenhuma solução” para 
a saída de Temer.

Agripino diz que, caso a 
denúncia seja aceita pela Câ-

mara e Temer seja afastado, o 
DEM vai apenas seguir o que 
determina a Constituição e 
“manter seu compromisso 
com o País”. Neste caso, Maia 
assumiria o cargo por até 180 
dias até que o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) julgue o 
caso. Se Temer for condenado, 
o democrata também é consi-
derado o candidato o favorito 
em caso de eleição indireta.

Ontem, o presidente inte-
rino do PSDB, Tasso Jereissati 
(CE), fez um aceno a Maia, di-
zendo que ele tem condições 

para garantir estabilidade ao 
Brasil até a eleição de 2018. O 
tucano também avalia que o 
governo Temer caminha para 
a ingovernabilidade e defen-
de o desembarque da legenda. 

“O PSDB tem divergências 
internas. Isso é um cataclis-
mo? Eu não creio que seja. A 
posição do Tasso é do PSDB”, 
disse Agripino sobre as decla-
rações do tucano. Tasso afir-
mou ainda que está conver-
sando com todos os partidos 
para discutir o cenário políti-
co e uma solução para a crise.

Acesso ao 
plenário 
da CCJ da 
Câmara
será restrito

Dilma posta no Twitter frase de Temer e cita ‘farsa das elites’

Agripino diz que DEM continua 
a dar apoio à governabilidade

// Dilma Rousseff, ex-presidente: “Verba volant scripta manent”

// José Agripino, presidente nacional do DEM: compromisso com o país

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

EDILSON RODRIGUES / AGÊNCIA SENADO.

// Michel Temer, presidente: “Crise econômica no Brasil não existe”

ALAN SANTOS / PR / FOTOSPÚBLICAS
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OpiniãO

Na terra que consagrou os 
carnavais fora de época, eleição 
fora de época também se tor-
nou um sucesso no nosso Rio 
Grande do Norte. Este modis-
mo começou na nossa Assem-
bléia Legislativa, há cerca de 20 
anos, permitindo a reeleição de 
todos os seus Presidentes des-
de então (Álvaro Dias, Robin-
son Faria, Ricardo Motta e Eze-
quiel Ferreira de Souza).

Em seguida o modelo foi 
adotado por inúmeras Câma-
ras Municipais, normalmente 
para garantir a eleição dos seus 
presidentes, fugindo de outras 
influências, sobretudo dos Pre-
feitos. A maioria dos casos é 
entendida como um gesto de 
independência do Legislativo.

Agora chega à Câmara de 
Natal, num formato bem di-
ferente do padrão adotado na 
maioria das vezes. Aqui a an-
tecipação da eleição da Mesa 
não significou a continuação 
do Presidente. Mesmo que o 
atual Presidente, Raniere Bar-
bosa, esteja desenvolvendo 
ações que ultrapassam, em 
muito, os limites do legislativo 

municipal, começando pela 
revitalização da Associação de 
Câmaras Municipais, lhe dan-
do uma movimentação com-
parável, apenas, a gestão de 
Rogério Marinho, que trans-
formou sua estrutura os conta-
tos  que propiciou a uma cam-
panha para Deputado Federal. 
Assim mesmo sem nenhuma 
eleição fora de época.

Quem quiser entender o 
que aconteceu com esta elei-
ção fora de época vai compro-
var que o ato formal, da últi-
ma quarta-feira, na verdade 
foi um desdobramento. Des-
dobramento da eleição ante-
rior, quando tudo indicava a 
possibilidade de uma disputa 
tipo vida ou morte, entre Ra-
niere e  Paulinho Freire, cada 
um formando um bloco bas-
tante representativo, sem que 
houvesse registro de outras in-
fluências além dos próprios 
eleitores. Desta forma a guerra 
prenunciada transformou-se 
numa nova versão da Batalha 
de Itararé (aquela que nunca 
existiu). Os dois candidatos se 
entenderam, ficando acertado 

que um seria eleito para co-
meçar seu mandato em 2017 
e o outros para o período se-
guinte 2019/2029.

Feito o acordo, inclusive 
com  concordância da grande 
maioria dos vereadores de to-
dos os partidos, ficou faltan-
do, apenas a segunda parte 
do acordo. Antes que pudesse 
surgir um novo cenário políti-
co foi acertado, sem muita di-
vulgação a convocação da elei-
ção antecipada, a partir de pe-
quenos ajustes, na formação 
de toda a Mesa, com reprsen-
tantes de todas as tendências: 
Nina Souza (1ª Vice-presiden-

te), Sandro Pimentel (2º Vice-
-presidente), Ubaldo Fernan-
des (3º Vice-presidente), Aldo 
Clemente (1º Secretário), Di-
ckson Nasser (2º Secretário), 
Júlia Areruda (2ª Secretária) e  
Chagas Catarino (4º Secretá-
rio). Um detalhe na formação 
da chapa é a inclusão do nome 
do vereador Dickson Nasser, 
que assumiu há apenas duas 
semanas, ocupando o lugar 
que pertenceu a ex-governa-
dora Wilma de Faria.

Do ponto de vista formal, a 
eleição foram de época tem o 
respaldo da Lei Orgânica dos 
Municípios, numa interpreta-
ção adotada para o prágrafo 2º 
do seu artigo 35, que permite 
a eleição para a segunda me-
tade da legislatura, a qualquer 
momento do primeiro biênio.

O atual Presidente, Ranie-
re Barbosa chamou atenção 
para uma detalhe muito im-
portante:- pela primeira vez 
não houve registro de duas 
chapas. Prevalecendo o con-
senso na representação popu-
lar, diversificada pela sua pró-
pria natureza.

Furna feia
Criado há cinco anos 
(5/06/2012), o Parque 
Nacional de Furna Feia, nos 
municípios de Mossoró e 
Baraúna, numa área de 60 
mil hectares de caatinga e 
contando com duas centenas 
de cavernas, vem acumulando 
frustrações ao logo de todo 
esse tempo. Mas, uma 
reunião realizada em João 
Pessoa, entre o Sebrae/RN 
e o Instituto  Chico Mendes 
(ICMbio) abriu perspectivas 
para desenvolvimento de 
um projeto de estruturação 
turística, com a preservação e 
valorização daquela área.

Na prática
A Editora SENAC/São Paulo 
editou um livro para atender 
até as chamadas mentes 
analógicas: “Manutenção de 
computadores na prática”, 
de autoria do professor Max 
Lacerda, da UFRN, numa 
parceria com o professor 
Maurício Schorsch, com 
informações diretas e objetivas 
de como montar e configurar 
um microcomputador.

Preço  da água
O Gabinete do Governador 
do Estado firmou quatro 
contratos, com quatro 
empresas, no valor de R$ 
1.020.000,00 para o transporte 

em carros-pipa de água 
potável, apropriada para o 
ao consumo humano, a fim 
de atender a demanda da 
zona urbana dos municípios 
estão com o sistema de 
abastecimento 3em colapso.

Produção em queda
Levantamento 
da Agência 
Nacional 
de Petróleo 
mostra uma 
redução da 
ordem de 18% 
na produção 
de petróleo 

do Rio Grande do Norte no 
período de Maio do Ano 
passado para Maio deste ano. 
Toda a produção de petróleo 
do RN ficou na marca dos 
52.460 barris (contra 63.714 
do ano passado). O mais 
grave é o fato da curva de 
produção de petróleo no RN 
ir em desacordo com a curva 
de crescimento da produção 
nacional que chegou a 3.313 
milhões, com um crescimento 
de 6.3% no período de um ano.

Sem Mombaça
Depois de 19 anos que o 
sogro, deputado Paes de 
Andrade, Presidente da 
República, ter assumido 
interinamente a Presidência 
da República, com viagem 
do presidente José Sarney,  e 
fazer uma viagem oficial à 
cidade de Mombaça, sua base 
eleitoral, no Ceará, o senador 
Eunício Oliveira assumiu 
interinamente o cargoi de 
Presidente. Mas não cogitou 
nenhuma viagem oficial.

Julho verde
Dentro da programação 
Julho Verde, que se propõe 
a conscientizar a população 
para prevenção do Câncer 
de Cabeça e Pescoço, realiza, 
hoje, no Parque das Dunas a 
programação do dia, com a 
realização de cinco palestras 
direcionados a segmentos 
específicos.

Capoeira no Parque
 O Parque da Cidade d. 
Nivaldo Monte passa a 
contar, a partir de hoje, um 

noovo projeto – Capoeira 
Resgatando Vidas – que se 
repetirá todos os sábados, 
oferecendo oportunidade 
para crianças e adultos 
praticarem o esporte. As aulas 
estão para o período das 7 h às 
8.30 hs.

Vento que balança
Pelos dados apresentados 
no Fórum Nacional Eólico, 
este segmento está abrindo 
mais de 50 oportunidades 
de negócios para empresas 
no nosso Rio Grande do 
Norte que possui a maior 
concentração de parques de 
geração de energia eólica do 
Brasil e reúne o maior número 
de oportunidades em toda a 
cadeia produtiva.

Novas tecnologias

A Polícia Militar do Estado 
firmou contrato com a 
empresa Teltex Tecnologia 
para a aquisição de um 
“drone” (equipamento não 
tripulado de vôo), que oferece 
uma nova ferramenta para 
auxiliar no policiamento, 
especialmente de multidões

pleno entendimento

ZUM  ZUM  ZUM

Resultados de muleta

Contra as corporações, 
pelo futuro do país

Enquanto ainda ecoa o grito de “golpe” vindo, ouvido cada 
vez mais distante, em alguns setores da esquerda brasileira, o 
presidente Michel Temer vai tentando se equilibrar no gover-
no usando como muleta os resultados econômicos. 

A nova arma de propaganda é a deflação (ou, como quei-
ram, a queda na inflação) registrada neste mês que passou. 
Pela primeira vez em 11 anos, o povo brasileiro viu cair os 
preços dos produtos e serviços no país. 

E isso aconteceu em áreas importantes e que impactam 
diretamente no orçamento familiar, sobretudo das famílias 
de menor renda: na energia elétrica, nos transportes e nos 
alimentos.

Se o preço das coisas cai, as pessoas conseguem comprar 
seus produtos pagando menos por eles, o que, automatica-
mente, representa a recuperação do poder de compra, algo 
que com que o brasileiro vem sonhando nos últimos anos.

Importante ressaltar: essa realidade é mais sentida pe-
las famílias de menor renda, que fazem suas compras diaria-
mente e também diariamente acompanham a variação nos 
preços. Significa, pois, que para a chamada “massa” o Brasil 
começa a ter, enfim, os primeiros sinais práticos de recupe-
ração na economia. 

É bem verdade que não é isso o suficiente para fazer Mi-
chel Temer conseguir terminar seu governo, sobretudo ago-
ra que se consolidam rumores sobre uma nova articulação 
para colocar outra pessoa - o deputado Rodrigo Maia - na ca-
deira de presidente. 

Todavia, é capaz de Temer conseguir terminar seu man-
dato tendo conseguido, em pouco mais de dois anos, fazer 
o que o governo Dilma tentou e só piorou: fazer a economia 
brasileira voltar a respirar com a cabeça fora d’água.

O Brasil gasta uma montanha de recursos com previdên-
cia social e pode ser considerado um dos países do mun-
do mais refratários à liberdade de contratação. Urge encon-
trar soluções e corrigir estas conhecidas distorções. Os que 
querem a inércia e o atraso são contra as reformas propostas 
pelo governo e pelo parlamento. Querem o país amargando 
problemas e enterrando-se na areia movediça da demagogia.

Em 1996, Roberto Campos, o grande economista brasi-
leiro, diagnosticou que “o subdesenvolvimento procura solu-
ções mágicas. Quando faltava chuva, o inca não tinha dúvida: 
sacrificava algumas crianças ao Deus de plantão. Aqui, a má-
gica agora é o denuncismo do ‘pega corrupto’. Esquecemos as 
razões profundas da corrupção, a falência múltipla do Estado, 
obsoleto, corporativo, ocupado por interesses espúrios, cuja 
ineficiência tem por maiores vítimas os pobres e indefesos.”

Estima-se que cerca de 12% de tudo que o brasileiro pro-
duz, seu produto interno bruto, são gastos com previdência 
social. O número é mais do que se investe em transportes, sa-
neamento, saúde pública ou educação. O evidente problema 
fiscal se arrasta por décadas e falta coragem cívica da classe 
política para atacar o infortúnio de frente, sem demagogias, 
sem pretensões meramente eleitoreiras e discursos populis-
tas; sem a procura por soluções mágicas ungidas pelo nosso 
atávico subdesenvolvimento.

Talvez, estejamos em nosso pior momento político. A es-
tabilidade democrática está abalada desde 2015, apesar das 
instituições estarem funcionando. A crise geral parece não ter 
fim. Porém, as duas reformas vitais para a nação e seu futuro - 
que tramitam no Congresso Nacional - são um halo de espe-
rança por correções de rumo. As reformas da previdência e 
trabalhista jogam papel fundamental na definição do país que 
queremos ser. Um país de pouco ou nenhum crescimento 
econômico ou com uma economia vigorosa, sonho de mui-
tos que pensaram e trabalharam pelo bom destino da nação.  

Como a carga tributária nacional é uma das maiores do 
mundo, com o povo trabalhando pelo menos cinco meses 
para pagar impostos ao governo, não há mais espaço para 
aumentos. Portanto, a única saída possível é a de cortar gas-
tos. É preciso dizer com todas as palavras: ou fazemos o re-
desenho do país de forma consensual ou isso será feito pela 
própria realidade econômica e da pior forma possível. Os 
exemplos em outras partes do mundo são abundantes, pú-
blicos e notórios.

É forçoso dizer que o Estado foi assaltado pelas corpora-
ções, pois 70% do montante de recursos da previdência são 
pagos para menos de 30% de aposentados. São aqueles que 
se aposentam com menos de 50 anos de idade, com integra-
lidade de vencimentos e salários indecentes muito acima do 
teto constitucional. São uma casta social ativa na propaganda 
violenta contra as reformas. Não querem perder privilégios 
em um país onde a maioria da população é pobre, de baixa 
escolaridade e altamente fragilizada.

A reforma previdenciária e a modernização das leis tra-
balhistas precisam ser feitas. Argumentos populistas, dema-
gógicos e mágicos não podem vencer a política da raciona-
lidade e do respeito à realidade das coisas. Quem ocupa um 
cargo público e tem responsabilidade com a nação não pode 
abandonar convicções em nome de mentiras e de votos fá-
ceis comprometedores do futuro. Que Deus nos abençoe 
nessa tarefa hercúlea. 

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DO METEOROLOGIATA GILMAR BISTROT, 
DA EMPARN, SOBRE O TEMPO EM NATAL.

“Há chance de mais danos 
em estruturas devido a 
novas chuvas”.

• Nomeado o novo Controlador 
Geral do Estado: - Alexandre Santos 
de Azevedo.
• Trabalhador nascido no mês de 
Dezembro, com conta inativa no 
FGTS, pode sacar sua grana, hoje.
• O Hotel Serrano, de Martins, está 
realizando festival de fondue.

• Morreu, ontem, em Natal, o poeta 
Bob Motta.Seu corpo será cremado 
hoje.
• O professor Max Lacerda, da 
UFRN, foi reeleito presidente do 
Fórum Nacional da Rede e-TEC 
Brasil.
• Hoje é o Dia do Panificador.

• Uma data para ser esquecida: Há 
três anos o time do Brasil levava 
a maior goleada numa Copa do 
Mundo. Sete a um para a Alemanha.
• Raimundo Florência da Silva 
foi nomeado Coordenador de 
Planejamento da Secretaria de Saúde 
do Estado.

• Completa 56 anos, hoje, que 
o Instituto Maria Auxiliadora 
começava a funcionar na avenida 
Hermes da Fonseca.
• De um observador da cena: - 
Quem está mais seguro no cargo, 
Temer na Presidência ou Geninho 
no ABC.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal  
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Não exagerou Afrânio Pei-
xotoao dizer que Câmara Cas-
cudo era um provinciano in-
curável. Ele sabia, e Cascudo 
também, que os provincianos 
são cosmopolitas. Conhecem 
o mundo inteiro, mas voltam 
sempre à sua província, por 
escolha livre e prazerosa. O 
grande viajor ou viajante não é 
um caixeiro-viajante. Eque se 
façalogo a distinção impres-
cindível: não aquele que ape-
nas vai e volta sem trazer na 
bagagem, principalmente no 
espírito, o espanto e o silêncio 
expectantes da descoberta. 

O Rio Grande do Norte 
teve sua geração de viajantes 
intelectuais no início do século 
passado. De Henrique Castri-
ciano a Eloy de Souza, de Au-
gusto Severo a Jayme Adour 
da Câmara, de Garibaldi Dan-
tas a Octávio Lamartine, de 
Câmara Cascudo a Georgino 
Avelino. E a nenhum deles fal-
tou a busca do conhecimento. 
Da emoção de Castriciano, na 
Acrópole, na colina de Athe-
nas, ao irmão Eloy diante das 
pirâmides do Egito; ou a Seve-
ro alçando vôo no céu triste e 
cinzento de Paris.

Nossa mediocridade veio 
depois, ali no meado da se-

gunda metade do século vinte, 
o passado, com as nossas via-
gens turísticas marcadas pelo 
atletismo de se pretender co-
nhecer, numa só viagem, duas 
dezenas de cidades ou países. 
Essa olimpíada matou a via-
gem que lustrava e ilustrava, e 
o que nos restou foram os tu-
ristas e seus saberes de afoga-
dilho. Viajam e viajam, com 
agendas frenéticas, mas são in-
capazes de saber o que viram 
e não viram,além das compras 
indispensáveis no duty free.

Puxe conversa com uma 

moçoila qualquer, ou nem tan-
to, dessas bem abastadas pe-
las gordas mesadas muito co-
muns na alta sociedade, e a 
elas indague o que viveram 
nas suas constantes viagens 
ao outro lado do mundo. E sin-
tam a total desinformação so-
bre o que elas mesmas viram 
e viveram. É pena, Senhor Re-
dator. São quase sempre de in-
cúria tão graveque desafia até 
mesmo a mais humílima das 
sensibilidades. É que as gran-
des heranças materiais, às 
vezes,não preenchem o vazio 

de espírito. 
Vivi coisas assim. Apren-

di lições de viagem e também 
nada colhi com os que viajam 
e nada trazem. Não é deles o 
alvoroço da alma diante do so-
nho realizado. São os pragmá-
ticos voltados para a vida no 
sentido mais real. Patrimonia-
listas que se divertem como se 
a dor do mundo não estivesse 
nas asas da Vitória de Samo-
trácia, no beijo de pedra e, no 
entanto, tão humano, de Bran-
cusi; na mão de Rodin quan-
do repousa,como um pássaro, 
na carne da mulher amada na 
hora sublime do desejo.

É preciso ter olhos bem 
atentos para o provinciano 
clássico, como Castriciano, 
Eloy, Cascudo, Cristóvão, La-
martine e Jayme Adour. É bom 
cuidado não confundi-los com 
os provincianos de fato, aque-
les que andam pelo mundo e 
não conhecem o mundo. Do-
minam as grifes, vestem-se 
com primor, sabem o nome 
dos vinhos e viandas, mas não 
compreendemnunca a gran-
deza humana fixada na elo-
quência da palavra, no gri-
to da cor e no silêncio que so-
pra vida sobre a brancura do 
mármore.

1. CRISE
A cada dia se aprofunda a 

crise financeira da Arquidioce-
se, fato que pode obrigar a Ar-
quidiocese a alienarpatrimô-
nios que sempre foram consi-
derados bens importantes e, 
historicamente, inalienáveis. 

2. QUAIS
A área financeira não tem 

como manter instituições 
como Rádio Rural e Serviço de 
Assistência Rural que foram 
responsáveis pelo Movimento 
de Educação de Base, com as 
aulas transmitidas pelo rádio. 

3. AINDA
Também anda enfrentan-

do uma grande crise o Seminá-
rio São Pedro, com déficits acu-
mulados todos os meses, não 
se sabe se a Arquidiocese acei-
taria vender a área hoje mais 
valiosa do seu patrimônio.

4. DIVISÃO
No clero as posições se di-

videm: há os que consideram 
ser um grave problema de ges-
tão pela falta de controles rígi-
dos; e os que apontam a crise 
de receita que teria chegado a 
níveis hoje incontornáveis.   

100% - Esta coluna estava 
certa quando informou que 
o governador Robinson Faria 
andava disposto a cobrar o 
ritmo da Caern na execução 
das obras de saneamento 
sob pena de não concluí-las 
até fim de 2018.

ONTEM  - O governador, 
em Brasília, segundo notícia 
da sua assessoria, buscou 
intensificar o ritmo das novas  
liberações de recursos. 
Ele sabe que as estações 
elevatórias precisam ser 
concluídas dentro do prazo. 

GRAVE - Ninguém se 
iluda, principalmente os 
governeiros: é grave a 
situação financeira da saúde 
em Natal e no interior, na 
rede de hospitais públicos. 
Se o governo não concentrar 
recursos pode haver colapso. 

ALIÁS - As principais 
instituições representativas 
da área médica, Sindicato 
e Conselho, para alguns 
médicos, não estão revelando 
o retrato real do quadro. Há, 
segundo estes, um sinal de 
grave desabastecimento.

ATENÇÃO - Tem 
remanejamento na 
distribuição dos vigários de 
cerca de 25 paróquias. Para 
os assessores do arcebispo, a 
Arquidiocese busca eficiência; 
para os críticos, a mudança 
nasce dos interesses pessoais.

FRANÇA - O professor 
Raimundo Arrais, um dos 
maiores pesquisadores da 
UFRN, suspende as atividades 
nas férias acadêmicas e 
viaja à França. Vai fazer uma 
pesquisa. Mas retornara já no 
reinício do semestre.

MARCAS - O professor 
Tarcísio Gurgel, coordenador 
dos 60 anos da UFRN, 
defende uma idéia que pode 
ser um gol: mostrar em 
detalhes à sociedade o papel 
do Instituto Metrópole Digital 
e o Instituto do Cérebro.  

FUTURO - Além de todas 
as outras instituições 
universitárias, o IMD e Instituto 
do Cérebro representam hoje 
as ferramentas mais arrojadas 
da UFRN na construção do 
futuro e formação profissional 
mais avançada.

HISTÓRIA - O professor 
Carlos Gomes fechou com 
setecentas páginas a nova 
edição do seu livro que conta 
toda a história da Ordem dos 
Advogados do Brasil no RN. 
Histórias, personagens, datas, 
fatos e revelações.

NATAL - Adianta muito 
pouco ou quase nada a 
mobilização dos secretários 
municipais diante das 
chuvas sobre esta Natal tão 
sofrida. A limpeza de bueiros 
e de lagoas deve ser feita 
antes do inverno e não agora.

TARIFA - Bem que o 
exemplo do Rio deveria servir 
de estímulo para o Ministério 
Público auditar o cálculo 
dos aumentos de tarifas do 
transporte coletivo em Natal. 
Quem sabe a verdade ficaria 
mais transparente.

POR... - Falar em 
transparência: a Prefeitura 
ainda não divulgou o acerto 
com os proprietários de 
imóveis na Rua São João, nas 
Rocas, na troca por outros 
imóveis lá no largo a ser 
construído onde foi o Maruim. 

PALCO

CAMARIM

Temer sobre crise econômica
Se devolvessem aos cofres públicos ao menos metade 

do que foi roubado, sanaria a crise no país.
Regina Dantas
Via Facebook

Alagamentos em Natal 1
Mais de 22h e esse trecho da Avenida Ayrton Senna con-

tinua do mesmo jeito: impossível de transitar.
Sheila Kaionara
Via Instagram

Alagamentos em Natal 2
Estrago é a falta de responsabilidade do poder público.

Shirlei Gama
Via Instagram

Alagamentos em Natal 3
Passei pelo túnel localizado sob a Avenida Prudente de 

Morais, no sentido de quem vem pela Avenida Capitão Mor 
Gouveia e me deparei, mais uma vez, com a interdição do 
túnel por conta das fortes chuvas que vêm caindo na cida-
de. Fico pensando naquela obra que demorou muito para 
ficar pronta e que resultou em um trabalho ruim, feito por 
empresas desqualificadas, as quais não tinham a menor 
condição de realizar aquela obra. Alguns engravatados co-
locaram no bolso uma “bolada” de dinheiro com as constru-
ções para a copa do mundo, mas sobrou para população a 
dor de cabeça cada vez que chove em Natal. Esse nosso país 
não tem jeito!
Ronaldo Lima
Via e-mail

Lei do Lixo
Nessa lei está incluso lixeiras pela cidade? Ando quar-

teirões com o copo de açaí na mão e acabo tendo que jo-
gar na lixeira de algum vendedor ambulante que encontro 
pelo caminho.
Priscila Palhares
Via Instagram

Lei do Lixo 2
Acredito que seja necessário colocar câmeras por toda a 

cidade, a fim de realizar o monitoramento. Quem jogar lixo 
na rua receberá a multa na sua própria residência.
Tânia Barbosa
Via Instagram

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Ladrões de tempo
Resistir às redes sociais é tão difícil quanto outras prá-

ticas viciosas. Mensagens são trocadas, muitas vezes com 
quem nunca se teve afinidade ou se manteve contato. Mais 
um dos vícios que se exaltam no homem.

Nos últimos tempos, as redes sociais têm sido objeto das 
lentes da ciência. Estudos sugerem que Facebook, Whats-
sap e Twitter viciam mais que cigarros e álcool. É bem mais 
fácil cair na tentação de usar as tais redes que fumar ou be-
ber, pois a impressão que passam para os seus usuários é 
que não existem inconvenientes óbvios ou imediatos em fi-
car on-line, checando ou enviando mensagens. 

A alta disponibilidade e a falta de consequências aparen-
tes induzem as pessoas a não perceber que as redes podem 
ser um grande ladrão de tempo. Já os cigarros e as bebidas 
exigem mais custos, a longo prazo, e nem sempre há coin-
cidência entre o desejo e a oportunidade para o consumo.    

Mas os resultados do último estudo divulgado pare-
cem ainda mais impressionantes, e atingem os internau-
tas recalcitrantes como um soco no “Face” ou, melhor, na 
face. Sugerem que os usuários se tornam mais gordos, po-
bres e preguiçosos. Ou seja, passar muito tempo on-line faz 
comer mais bobagens engordativas – e existem besteiras 
gostosas que não engordam? –, gastar com cartão de cré-
dito e ficar mole para resolver problemas, especialmente de 
matemática.

Apesar disso, quase todas as imagens postadas no Snap-
chat ou no Whatssap são de gente bonita, magra, rica, dis-
posta e inteligente. O estudo também mostra que, na bus-
ca de proteção da imagem melhorada e projetada para os 
outros, os viciados ficam propensos a reações hostis contra 
aqueles que discordam de suas opiniões. A agressividade se 
soma à diminuição da autocrítica e do autocontrole.

Ao rol de agruras que acomete os internautas, especial-
mente os dependentes queixosos, soma-se outra, pelo me-
nos entre nós. 

A justiça do trabalho condenou ex-funcionária a pagar 
indenização por danos morais aos ex-patrões, em razão da 
publicação de comentários ofensivos no Orkut. 

O ministro Emmanoel Pereira, relator do caso, conside-
rou que “a liberdade de expressão na rede de computadores 
mundial não é absoluta”, regendo-se pelo princípio da dig-
nidade da pessoa humana. E, no caso, “a honra dos autores 
restou maculada em âmbito que refoge ao da vida privada 
e, portanto, passível de reparação, sob pena de maior degra-
dação da sociabilidade”.   

É realmente assustador: agressivo, indolente, maledi-
cente... Ou, para aqueles que desafiam o politicamente cor-
reto, viciar-se na rede pode resultar em vadiagem, grossu-
ra, ofensas, ataques, fantasias, mentiras e rebordosa... Os jo-
vens estão trocando os livros pelas redes sociais e depois 
não entendem porque o tempo deles passou.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novonoticias.com

Provincianos e provincianizados

“(...) e a morte é uma águia 
cujo grito ninguém descreve”.
Cecília Meireles
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Local de cobrança do ISS
Em vista da constatação de que não está segura para al-

guns a norma legal sobre o município competente para tri-
butação e cobrança do ISS - Imposto Sobre Serviços em re-
lação aos serviços a ele sujeitos é que se volta ao assunto. 
Pois para muitos servidores que atuam na tributação mu-
nicipal, como também para secretários e prefeitos, todo e 
qualquer serviço prestado ou executado no território de de-
terminado Município deve ter o ISS pago neste município.

Na vigência do Decreto-Lei nº 406, de 31 de dezembro 
de 1968, a regra era de que o ISS incidente sobre todos os 
serviços prestados em qualquer município do território na-
cional fosse recolhido no município onde estivesse locali-
zado o estabelecimento prestador ou, na falta de estabele-
cimento, onde fosse o domicílio do prestador. 

Sendo assim, se o estabelecimento (único, matriz e fi-
lial) ou o domicílio do prestador estivesse no município “A” 
e o serviço fosse prestado naquele ou em qualquer municí-
pio de “B” a “Z”, o ISS seria recolhido no município “A”.

Aquela era a regra, sendo exceção se o serviço fosse de 
construção civil, cujo ISS era pago no Município onde fosse 
prestado ou executado o serviço. Acontece que esta exce-
ção tornou-se regra por reiteradas decisões do Superior Tri-
bunal de Justiça, em razão das quais todo e qualquer servi-
ço, e não apenas o de construção civil, passou a ser tributa-
do no município onde era prestado ou executado.

Advinda a Lei Complementar nº 116, de 31 de julho de 
2003, a qual estabelecia novas normas gerais do ISS e dis-
punha de litígio de competência sobre os municípios, mu-
dou o panorama até então existente, criado pelas decisões 
do STJ. Por via de consequência, conforme disposto no ca-
put do seu art. 3°. O serviço passou a ser considerado pres-
tado e o imposto devido no local do estabelecimento pres-
tador ou, na falta de estabelecimento, no local do domicílio 
do prestador.

Os incisos daquele mesmo artigo, numerados de I a 
XXII, estabeleceram igual número de exceções, entre as 
quais para o serviço de construção civil, como o era à luz do 
Decreto-Lei nº 406/68, mas não somente. 

Muitos outros serviços foram relacionados naqueles in-
cisos, a exemplo dos de instalação de andaimes, palcos, co-
berturas e outras estruturas; varrição, coleta, remoção de 
lixo; e segurança e vigilância.

Com a derrubada pelo Congresso Nacional dos vetos 
impostos pelo Presidente da República, a Lei Complemen-
tar nº 157, de 29 de dezembro de 2016, acrescentou àque-
la lista de exceções os serviços de administração de cartões 
de crédito e de débito, de planos de saúde e de contratos 
de leasing, passando a ser tributados pelo ISS no município 
onde os tomadores desses serviços têm domicílios.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVO-Whats?
 Ele é uma ferramenta rápida e eficiente no recebimento 

e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias 

com os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do 
mundo. 

Além disso, você também tem a sua disposição um ca-
nal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito 
mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O trocadilho é a figura de 
linguagem chamada formal-
mente como paranomásia. 
Trata-se do emprego de pa-
lavras semelhantes na forma 
ou no som, mas de sentidos 
diferentes. Sempre foi utiliza-
do como exercício de criati-
vidade e recurso bem humo-
rado, surpreendendo os re-
ceptores desprevenidos, con-
trariando a obviedade das 
estruturas pré-estabelecidas 
e diferindo os emissores en-
tre aqueles que sabem utili-
za-lo com sagacidade, os que 
optam por manter-se na obs-
curidade da comunicação di-
reta e sem floreios e não re-
correm a ele nunca, e os que 
o usam mal e são recrimina-
dos pela sociedade em ra-
zão disto, apontados como os 
“Tios do Pavê” graças à clássi-
ca e infame piada: “É pavê ou 
pá cumê?”

 Nos anos 1990, graças ao 
Plano Real e à consequen-
te estabilidade econômica, a 
publicidade brasileira expe-
rimentou um notável cresci-
mento, profissionalizando-se 
e ganhando destaque mun-
dial nos prêmios de criativi-
dade internacionais e festi-
vais de publicidade mundo 
afora. Por aqui, muitos reda-
tores geniais edificaram car-
reiras e acumularam fortu-
nas ao elaborar textos publi-
citários baseados na sagaz 
utilização de trocadilhos em 
anúncios que estamparam 
anuários publicitários. Como 
a imaginação dos profissio-
nais do setor desconhecia li-
mites, criaram ainda os “tro-
cadilhos visuais”, com monta-
gens fotográficas muito bem 
executadas em programas 
de computador como Pho-
toshop nas quais se realiza-
vam fusões de dois ou mais 
elementos para se passar 
uma mensagem.

 No entanto, como tudo o 
que se faz em excesso, logo 
veio o desgaste e numa ati-
vidade tão entregue aos mo-
dismos e às tendências, logo 
o trocadilho passou a ser en-
carado como algo ultrapas-
sado, datado, decadente e re-
negado pelos mesmos pro-
fissionais que até bem pouco 
haviam construído toda uma 

indústria criativa utilizando-o 
como bengala ou mola pro-
pulsora que os conduziu a 
um patamar superior de re-
lativa fama e confortável si-
tuação econômica. Se antes, 
entravam em êxtase a cada 
nova descoberta trocadilho-
sa que pudesse arrancar sor-
risos cúmplices dos leitores, 
clientes ou consumidores. 
Agora, era com desdém e de-
boche que lubrificavam sua 
ingratidão, tratando o bom e 
velho recurso linguístico que 
se vale da criatividade para 
existir e ser considerado efi-
caz, com legítimo preconcei-
to, rotulando (existe algo mais 
publicitário que colocar rótu-
los?) o trocadilho como algo 
de “menor valor agregado”, 
praticamente proibindo sua 
utilização e disseminando a 
mensagem de que era uma fi-
gura de linguagem extrema-
mente brega.

 Também contribuiu para 
a imagem deturpada que 
este belo recurso linguístico 
tem diante de uma socieda-
de, sempre ávida para julgar 
os demais, o uso equivocado 
e repetitivo que muitos ama-
dores deram às palavras que, 
se combinadas de forma erra-
da ou irresponsável, acabam 
resultando em trocadilhos 
ruins. São os já citados “Tios 
do Pavê” que infernizam as 
reuniões familiares e as vi-
das de todos nós e que manu-
seiam esta valiosa porção da 
língua portuguesa, que mere-
ce atenção e capricho de um 
ourives no auge do seu talen-
to e na plenitude de sua habi-
lidade, com o mesmo cuida-
do que uma criança de 3 anos 
opera uma sub-metralhadora 
diante de uma multidão. Gra-
ças a estes deploráveis agen-
tes do mau gosto que são os 
tios do pavê, os cidadãos co-
muns criaram até mesmo um 
gesto pejorativo para desig-
nar um trocadilho ruim, se-
parando bem os dedos indi-
cador e polegar e sacudindo-
-os em movimento que lem-
bra o de uma gangorra.

 Agora, tudo parecia de-
finitivo. O preconceito espa-
lhado como um vírus impla-
cável havia determinado a 
morte do trocadilho, classifi-

cando-o como uma enfermi-
dade incurável e seus adeptos 
de degenerados, de quem era 
necessário apartar-se dado o 
caráter infeccioso dos males 
que enfrentavam. Estava de-
cretado: todo o trocadilho era 
ruim. E parecia que nada po-
deria mudar isso.

 
FELIZMENTE, SÓ 
PARECIA.

 A salvação veio da manei-
ra mais sublime que se pode-
ria conceber, através da po-
esia. E o herói, multifaceta-
do e de enorme talento, sur-
giu como nos grandes épicos 
da literatura ou nas mais pro-
eminentes mitologias, como 
um salvador que atendeu a 
um chamado místico a fim 
de redimir, com bravura e ou-
sadia, o tão maltratado troca-
dilho através de seus versos 
inspirados. Seu nome é Cari-
to Cavalcanti e sozinho, não 
só reverteu num instante o 
estrago que o mercado publi-
citário brasileiro levou anos 
para causar como também 
alçou esta peça de retórica 
ao status de arte combinando 
palavras com tal maestria que 
praticamente imprimiu um 
estilo próprio, pós-leminskia-
no, na poesia nacional.

 
CONFUNDO
O RASO
CONFUNDO

 Carito é daqueles que, 
quando a massa ignara, a tur-
ba ensandecida e a multidão 
simplória, que todos nós for-
mamos, olha numa direção, 
ele insiste em lançar olhos de 
visionário apontando o cami-
nho que só os gênios são ca-
pazes de enxergar. Sua poe-
sia é bem-humorada, criati-
va, cativante, dotada de um 

poder de sedução irresistí-
vel, capaz de arrebatar cora-
ções infantes, conquistando 
os mais jovens para o mundo 
da leitura, cumprindo assim 
a nobre missão de catequi-
sar milhares de adolescen-
tes para que se entreguem de 
corpo e alma ao universo da 
literatura.

 
SE O PIERROT
QUEM ACERTOU
O CORAÇÃO DA 
COLOMBINA?

 Com o grande destaque 
obtido por seus textos, seja 
através do seu primeiro livro 
“Atestado de órbita”, ou pela 
repercussão que seus textos 
passaram a ter nas redes so-
ciais, Carito logo veio a exer-
cer influência nas obras de 
outros poetas, firmando-se 
como um modelo literário 
contemporâneo, lido, pesqui-
sado e admirado. O resultado 
é a disseminação do seu esti-
lo por meio da publicação de 
diversos livros que beberam 
em sua fonte de inesgotável 
valor.

 
HOJE EU SAIO 
PARA PESCAR
ANCHOVA OU FAÇA 
SOL

Tais contribuições ao es-
tímulo à leitura entre jovens 
e à obra de novos poetas lo-
cais já seriam dignas de lou-
vor. Porém, a mais grandio-
sa e inestimável ação de Ca-
rito foi mesmo pela remissão 
dos trocadilhos, devolvendo-
-os ao posto que lhes é de di-
reito: o de pequenas pérolas 
de sabedoria que podem (e 
devem) ser difundidos com 
orgulho através da poesia de 
rara felicidade escrita por este 
grande autor brasileiro.

 Mês que vem, ele ataca 
novamente, dessa vez com 
direito à parceria luxuosa de 
Flávio Freitas. Juntos, elabo-
raram o livro “Entendeu ou 
quer que desenhe?”, um lan-
çamento que vai dar o que 
falar.

 
NÃO SOU A CAPITAL 
DO EGITO
NÃO SOU CAIRO
MAS ME CHAMAM 
CARITO

Entendeu ou quer que desenhe?

+LIDASNOVO
CLIQUE

Oi, prazer, NOVO Notícias! Embora você nos conhecesse 
como NOVO  Jornal, ainda continuamos com a mesma 
essência e credibilidade, mas  com uma versão melhorada, 
mais rápida, mais conectada e especializada  para você.
Só tem Facebook? Nós estamos lá. Twitter, Instagram, 
Whatsapp? Estamos  também. E o impresso, ainda tem? Tanto 
no papel quanto na versão de  digital, você que escolhe!
Somos o NOVO Notícias, muito mais que um jornal!

Natal está sob alerta de 
perigo por causa das chuvas 

previstas: 

[Vídeo] Youtuber 
faz pegadinha com 

‘interesseiras’ em Natal:

Chuva derruba barreira de 
contenção do novo viaduto 

de Neópolis: Registro dos efeitos da forte chuva que tomou conta de Natal na 
última  quinta-feira (06).
Foto: Frankie Marcone/NOVO

Jornal de Carlos Fialho
Jornalista    carlosfialho@novonoticias.com

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 
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Última fase dos saques começa neste sábado para os nascidos no mês de dezembro. No 
RN, Caixa Econômica vai abrir agências no último plantão da ação especial de pagamento

caixa começa hoje o pagamento 
das contas inativas do FGTS

A
s agências da Cai-
xa Econômica Fe-
deral abrem hoje 
no Rio Grande do 
Norte para o pa-

gamento antecipado da últi-
ma fase das contas inativas do 
FGTS (Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço), aos nasci-
dos no mês de dezembro. 

Esta última fase conta com 
mais de 2,5 milhões de pesso-
as que terão R$ 3,5 bilhões dis-
poníveis, o equivalente a qua-
se 8% do total de R$ 43,6 bi-
lhões das contas inativas do 
FGTS. 

No RN, 162 mil trabalha-
dores fizeram o saque das 
contas inativas do FGTS. Para 
os nascidos em dezembro, 
têm direito a receber, 16.480 
trabalhadores.

Vão abrir agências em 
Natal, Assu, Mossoró (agên-
cia Terra da Liberdade), Cai-
có, Currais Novos, Ceará-Mi-
rim, Goianinha, Parnamirim, 
Macaíba e São Gonçalo do 
Amarante. 

Neste sábado, a Caixa de-
verá abrir cerca de duas mil 
agências no primeiro dia de 

pagamento dos nascidos em 
dezembro. O horário previs-
to é início do pagamento ex-
clusivo das contas inativas do 
FGTS é às 8h com encerra-
mento às 15h. 

Na próxima segunda-fei-
ra (10), todas as agências te-
rão atendimento estendido 
em duas horas a mais, abrin-
do duas horas antes. No caso 
das regiões em que os bancos 
abrem às 9h, as agências da 
Caixa vão abrir às 8h e fechar 
uma hora mais tarde.

O prazo para saques de to-
dos os 30,2 milhões de traba-
lhadores beneficiados encer-
ra dia 31 de julho. Até o dia 
28 de junho, a Caixa registrou 
o pagamento de R$ 38,2 bi-
lhões, o equivalente a 95,38% 
do total previsto, de R$ 40 bi-
lhões. O número de trabalha-
dores nascidos até novem-
bro e que já sacaram chegou 
a 22,6 milhões de pessoas, ou 
seja, 81,79% do total de 27,7 
milhões.

Valores até R$ 1,5 mil po-
dem ser sacados no autoaten-
dimento, somente com a se-
nha do Cartão Cidadão. Para 

valores até R$ 3 mil, o saque 
pode ser realizado com o Car-
tão Cidadão e senha no auto-
atendimento, casas lotéricas 
e correspondentes Caixa. Aci-
ma de R$ 3 mil, as retiradas 
para não correntistas devem 
ser feitas nas agências bancá-
rias da Caixa.

Os trabalhadores devem  
em mãos o documento de 
identificação e a Carteira de 
Trabalho, ou outro documen-
to que comprove a rescisão 
do contrato. Para valores aci-
ma de R$ 10 mil, é obrigatória 
a apresentação desses docu-
mentos. Tem direito ao saque 
da conta inativa do FGTS o 
trabalhador que pediu demis-
são ou foi demitido por justa 
causa até 31 de dezembro de 
2015.

FACILIDADE
No site caixa.gov.br/conta-

sinativas é possível visualizar 
se há valores a receber, qual o 
valor, a data do saque e os ca-
nais disponíveis para o paga-
mento. Outra opção é o Servi-
ço de Atendimento ao Cliente, 
pelo telefone 0800 726 2017. // caixa inicia hoje última fase de pagamentos do inativo do FGTS

FRANKIE MARCONE / NOVO

Agências da Caixa que  
vão abrir neste sábado

NATAL:
Alecrim

Av. Pte. Bandeira, 656 
Ag. Potiguar

Rua João Pessoa, 
Cidade Alta

Ag. Câmara Cascudo
Av. Eng. Roberto Freire, 

Campim Macio
Ag. Reis Magos
Av. Fronteiras, s/n

Potengi
Ag. Potengi

Av. João Medeiros 
Filho, Potengi

Ag. Lagoa Nova
Av. Prudente de Morais

Abrem também 
agências em Mossoró, 
Assu, Caicó, Currais 
Novos, Ceará-Mirim, 

Goianinha, Parnamirim, 
Macaíba e São G. do 

Amarante
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Índice oficial de inflação do IBGE aponta primeira deflação em 11 anos; a queda de preços foi 
provocada, principalmente, pela crise econômica e desemprego que desistimulam o consumo

Luz e alimentação mais baratas  
fazem país ter deflação em junho

A 
queda nos pre-
ços de energia 
elétrica, alimen-
tos e combustí-
veis em junho 

fez o país ter a primeira de-
flação em 11 anos. O IPCA, o 
índice oficial de inflação, re-
cuou 0,23% no mês, divulgou 
o IBGE ontem  (7).

Esse movimento de que-
da de preços -a deflação- não 
ocorria desde junho de 2006. 
O índice veio mais robusto 
do que o esperado por ana-
listas consultados pela agên-
cia Bloomberg (de queda de 
0,18%) e é o mais baixo des-
de agosto de 1998, quando o 
IPCA caiu 0,51%.

O país vive um movimen-
to de redução acelerada da 
inflação em função, princi-
palmente, da crise econômi-
ca e do desemprego, que de-
sestimulam o consumo -e 
que "levam o comércio a fa-
zer ofertas e promoções", dis-
se Eulina Nunes, coordena-
dora do Índices de Preços do 
órgão-, e também uma me-
lhora significativa nas safras 
agrícolas.

"O país está num período 
de desemprego muito gran-
de e a renda continua caindo. 
redução de consumo, o que 
gera efeito em cadeia", afir-
mou a coordenadora.

"A inadimplência conti-
nua enorme. A questão dos 
alimentos no ano passado, 
com quebras de safras [e alta 
de preços], não foi pontual. 
Os alimentos são um quarto 
da despesa do trabalhador. É 
um conjunto de fatores que 
levam à deflação."

GASTOS DOMÉSTICOS
Os alimentos, que repre-

sentam pouco mais de um 

quarto de todo o IPCA, caí-
ram 0,50% puxados pela ali-
mentação em casa (-0,93%).

O índice de habitação, 
que verifica os custos que 
incidem sobre os lares, 
como serviços públicos, 
aluguéis e condomínios, re-
cuou 0,77% no mês.

Também ajudou o recuo 
de 2,84% no preço dos com-
bustíveis, que levaram o 
grupo "Transportes" a uma 
queda de 0,52% no período. 
A Petrobras reajustou para 
baixo os preços da gasolina 
no final de maio e em junho, 
e o etanol ficou 4,66% mais 

barato no mês.
Ainda houve forte re-

dução, de 5,52%, nas con-
tas de luz, que reverteram a 
alta de 8,98% em maio gra-
ças à mudança da bandeira 
vermelha para a verde, mais 
barata, resultando em redu-
ção de R$ 3 a cada 100 kWh 
consumidos. Das regiões 
pesquisadas, apenas o Reci-
fe não teve queda de preço 
na tarifa em junho.

Há a expectativa, porém, 
de que em julho a energia 
possa voltar a subir em al-
gumas áreas, devido, por 
exemplo, aos reajustes de 

tarifas das distribuidoras de 
energia e à volta da bandei-
ra amarela, mais cara.

Para Eulina Nunes, do 
IBGE, queda nos preços 
é menos sentida no bolso 
pela população do que as 
altas dos anos anteriores.

"Quando a inflação au-
menta, o poder aquisiti-
vo cai e isso é sentido bem 
claramente. Quando a infla-
ção para de subir ou até cai, 
só sentirá o alívio no bolso 
aquele trabalhador que tenha 
tido algum reajuste recente 
no salário. O patamar de pre-
ços, embora em queda agora, 

continua alto", disse.

META
No acumulado em 12 me-

ses, o índice ficou em 3%, abai-
xo da meta oficial do governo, 
de 4,5%. Desde abril deste ano 
que o índice acumulado vem 
mais baixo do que a meta 
-algo que não ocorria desde 
agosto de 2010 e o mais baixo 
desde março de 2007, quando 
o indicador foi de 2,96%.

Os resultados recentes 
motivaram o governo a redu-
zir a meta anual de inflação 
para 4,25%, a ser perseguida 
em 2019, e para 4% em 2020.

O IPCA acumulado de ju-
nho, de 3%, também vai cor-
rigir o teto de gastos estabele-
cido pelo governo de Michel 
Temer. Segundo a nova re-
gra -que entrou em vigor nes-
te ano, após a aprovação da 
chamada PEC do Teto-, a cor-
reção será limitada à inflação 
acumulada em 12 meses em 
junho do período anterior.

A intenção do governo é 
que o mecanismo vigore até 
2036, com possibilidade de 
revisão em 2026.

PERDA DE FORÇA
A inflação vem perdendo 

força desde o final de 2016. O 
índice acumulado em 12 me-
ses chegou a superar os 10% 
no começo do ano passado. 
Um dos principais vilões foi 
a pressão de preços sobre os 
alimentos, visto que em 2016 
houve quebras de safras em 
várias regiões do país por 
questões climáticas, gerando 
impacto a toda uma cadeia.

Carnes de boi e frango, 
derivados de leite e ovos, por 
exemplo, tiveram altas por 
causa do aumento do pre-
ço da ração animal, produzi-
da principalmente com soja e 
milho.

Outro fator que empurra-
va a inflação para cima eram 
as tarifas de energia elétrica, 
que após quase dois anos re-
presadas por decisão de go-
verno, tinham voltado a subir.

Neste ano, além do agra-
vamento da crise e desem-
prego em alta, a pressão de 
preços tem sido cada vez 
menos intensa, até chegar à 
deflação.

Agricultores comemora-
ram supersafras; uma maior 
oferta de alimentos, num mo-
mento de demanda fraca, fez 
cair o preço de produtos im-
portantes na cesta básica do 
brasileiro.

Lucas Vettorazzo 
Da Folhapress

// Brasil vive movimento de redução acelerada da inflação, mas a inadimplência continua alta, segundo o IBGE

REPRODUÇÃO

N as últimas duas se-
manas os acordos de 
leniência e de cola-

boração firmados no âmbi-
to da Operação Lava Jato res-
tituíram aos cofres públicos 
quase R$ 1 bilhão. De acordo 
com Ministério Público Fede-
ral (MPF), entre os dias 26 de 
junho e quinta-feira (6), o em-
presário Marcelo Odebrecht 
e as empresas Braskem e An-
drade Gutierrez devolveram 
aos cofres públicos R$ 903,9 
milhões em cumprimento 
às obrigações assumidas nos 
acordos feitos com o MPF.

“A expressiva e inédita 
quantia de quase R$ 1 bilhão 
efetivamente recuperada em 
dez dias revela que essa téc-
nica especial de investigação 
também permite, em tempo 
recorde, o adiantamento do 
ressarcimento de prejuízos 
causados aos cofres públicos”, 
disse, em nota, a Procuradoria 
da República no Paraná.

Segundo o MPF, no dia 
26 de junho, o ex-presiden-
te da construtora Norberto 
Odebrecht Marcelo Odebre-
cht depositou judicialmen-
te, à vista, R$ 73.399.314,07. 

O montante refere-se ao total 
da multa que foi atribuída ao 
executivo em decorrência do 
acordo de colaboração, que 
corresponde a 70% dos ren-
dimentos auferidos por ele 
no período em que partici-
pou atos criminosos, limitado 
a dez anos.

Ainda segundo o MPF, 
Marcelo Odebrecht compro-
meteu-se a renunciar e perder 
todos os valores que recebeu 
de forma ilícita no exterior, a 
partir do Setor de Operações 
Estruturadas, que ficou co-
nhecido como departamen-
to da propina ou por intermé-
dio de operações financeiras 
ilícitas.

A destinação do valor da 
multa paga por Marcelo Ode-
brecht será definida pelo juí-
zo de homologação, no caso 
pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF).

Já a Braskem, braço da 
Odebrecht que atua no ramo 
petroquímico, efetuou quin-
ta-feira (6) o depósito de R$ 
736.444.544,59, referente à 
parcela inicial do montan-
te de R$ 3.131.434.851,37, es-
tabelecido no acordo de leni-
ência firmado em dezembro 
do ano passado com a força-
-tarefa da Lava Jato, em Curiti-

ba. O restante será pago par-
celadamente nos próximos 
seis anos.

Em nota, o MPF informou 
que vai propor à Justiça que 

97,5% dos valores pagos pela 
Braskem sejam destinados, 
a título de ressarcimento de 
danos materiais e imateriais, 
a órgãos públicos, empresas 

públicas, fundações públi-
cas e sociedades de econo-
mia mista, inclusive à Petro-
bras; 1,5% do total, a título de 
perda de valores relacionados 

à prática dos crimes previstos 
na Lei da Lavagem de Dinhei-
ro; 1% do total a título de mul-
ta prevista na Lei de Improbi-
dade, que também será desti-
nado às vítimas.

A construtora Andrade 
Gutierrez, por sua vez, deposi-
tou R$ 94.058.802,91, no últi-
mo dia 3 de julho. Conforme a 
força-tarefa da Lava Jato, o va-
lor refere-se à segunda parce-
la do compromisso firmado 
pela empresa com o MPF em 
acordo de leniência. No acor-
do, a empresa comprometeu-
-se a pagar o valor total de R$ 
1 bilhão em decorrência dos 
crimes e atos de improbidade 
administrativa praticados.

Anteriormente, a Andrade 
Gutierrez já havia depositado 
o valor de R$ 83.333.333,33, 
referente à primeira parce-
la do acordo. “Com o depósi-
to da segunda parcela a em-
presa já ressarciu aos cofres 
públicos o montante de R$ 
177.392.136,24. Os valores 
encontram-se depositados 
em juízo e serão destinados, 
em sua maior parte, aos en-
tes públicos lesados pelos es-
quemas de corrupção e frau-
de à licitação identificados na 
operação Lava Jato”, informa a 
nota do MPF.

// Recuperação 

Acordos no âmbito da Operação Lava Jato restituem 
cerca de R$ 1 bilhão aos cofres públicos, diz MPF

TÂNIA RÊGO / ABR

Ivan Richard Esposito 
Da Agência Brasil

A expressiva e 
inédita quantia 

de quase 
R$ 1 bilhão 

efetivamente 
recuperada 
... revela que 
essa técnica 
especial de 

investigação 
também 

permite... o 
adiantamento 

do 
ressarcimento 

de prejuízos 
causados 
aos cofres 
públicos”.

MPF 
Nota
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Volume de chuvas nos últimos dias contribuiu para elevação do nível da Lagoa
de Extremoz, que abastece cerca de 70% da região norte da capital potiguar 

Rodízio de água na Zona 
Norte de Natal é encerrado

O 
volume de chu-
vas dos últi-
mos dias na ci-
dade do Natal, 
fez com que o 

nível da Lagoa de Extremoz 
atingisse 88% de sua capaci-
dade total. Diante desse volu-
me, a Companhia de Águas 
e Esgotos do Rio Grande do 
Norte (Caern) decidiu junto à 
Agência Reguladora de Sane-
amento Básico do Natal (Ars-
ban) e ao Instituto de Gestão 
das Águas do RN (Igarn) sus-
pender o regime de rodízio 
de abastecimento de água na 
Zona Norte da capital.

O rodizio na Zona Nor-
te de Natal vinha ocorrendo 
durante os dias úteis, que são 
os dias onde há maior consu-
mo de água. A partir de hoje, o 
abastecimento será normali-
zado na região. 

A lagoa é responsável por 
70% do abastecimento da re-
gião, sendo complementado 
por poços. Assim, a população 
da Zona Norte passará a ter o 
abastecimento diariamente. 
Mas, mesmo com a situação 
da consolidação do período 
chuvoso, já esperado para o 
período, a Caern ressalta que 
o uso racional da água deve 
ser permanente.

“Hoje, vivemos uma reali-
dade mundial em que o des-
perdício de um bem tão pre-
cioso é inimaginável”, alerta o 
superintendente de Operação 
e Manutenção de Natal da Ca-
ern, Lamarcos Teixeira.  O ro-

dízio na Zona Norte teve início 
em fevereiro, quando a lagoa 
apresentava um baixo nível, 
aproximadamente 36% de sua 
capacidade. No primeiro mo-
mento, o rodízio foi realizado 
com abastecimento 24h por 
dia e 48h sem fornecimento 
de água. Em meados de junho, 
com o aumento do nível o ro-
dízio passou a ser 24h por 24h.

A Caern, a Arsban e o Igarn 
foram cautelosos com a situa-
ção da Zona Norte, as altera-

ções no abastecimento foram 
gradativas e balizadas pelo vo-
lume de chuvas e pelo nível da 
lagoa. O diretor presidente do 
Igarn, Josivan Cardoso ressal-
ta que o monitoramento da la-
goa é continuado e que sem-
pre que necessário emitirá 
alertas para que a Companhia 
tome medidas preventivas no 
intuito de preservar o abaste-
cimento da população.

Durante todo o tempo em 
rodízio, a Caern destaca que o 

apoio da população foi funda-
mental para superar este mo-
mento de crise hídrica na ca-
pital. Assim, como as ações 
de fiscalização e de retoma-
da de poços artesianos pela 
Companhia.

OUTRAS ZONAS 
A Lagoa do Jiqui, respon-

sável por 30% do abasteci-
mento das zonas Sul, Leste e 
Oeste da capital está, de acor-
do com o Igarn, com 100% de 

sua capacidade. Na região, os 
poços são responsáveis por 
70% do fornecimento de água. 
A companhia reforça a neces-
sidade do uso racional tam-
bém nestas regiões. “A capital 
encontra-se em uma situação 
mais confortável, mas no Rio 
Grande do Norte diversas ci-
dades ainda estão em situação 
de colapso no abastecimento, 
precisamos ser solidários com 
esta situação”, reforça Lamar-
cos Teixeira.

Felipe Galdino 
Do NOVO

O Fórum de Segurança 
Pública do Rio Grande 
do Norte, grupo de en-

tidades representativas de ca-
tegorias do setor, promoveu 
ontem um protesto em fren-
te à Governadoria, no Centro 
Administrativo do Estado. Um 
grupo de servidores de vários 
órgãos, como as polícias Mi-
litar, Civil e Federal, além da 
Guarda Municipal, e do Siste-
ma Penitenciário, fizeram uma 
assembleia unificada em fren-
te à sede do governo.

Entre as deliberações, o 
grupo decidiu entregar um 
documento com reivindica-
ções ao governador Robin-

son Faria, na próxima segun-
da-feira. Na reunião, o Fórum 
também decidiu já deixar pré-
-marcado um ato a ser reali-
zado na quinta-feira (13), no 
Aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante. 

“Faremos um ato no sa-
guão do aeroporto para recep-
cionar os passageiros que che-
garem para alertar da situa-
ção caótica que vivemos hoje”, 
adiantou o presidente do Sin-
dicato dos Policiais Federais 
do Rio Grande do Norte (Sin-
dpef), José Aquino.

Ontem, o discurso era 
de união. Diversas catego-
rias protestaram contra as re-
centes mortes de operadores 
da área, no RN. Somente em 
2017, são 16 vítimas, sendo 14 

policiais militares, um guarda 
municipal e um agente peni-
tenciário federal. A gota d’água 
para o ato de ontem foram os 
assassinatos de dois PMs no 

início desta semana. 
Presidente da Associa-

ção de Subtenentes e Sargen-
tos da PMRN, subtenente Elia-
be Marques, quer um bas-

ta na violência, que neste ano 
chegou em peso contra os 
servidores. 

“Nosso grande objetivo é 
cobrar do governador que ele 
assuma o protagonismo da 
Segurança Pública do esta-
do. A situação já superou to-
dos os limites. Não tem mais 
como tolerar. A violência que 
já mata a população agora 
está matando os profissionais 
que atuam na área”, disse.

Umas das ações práticas 
ressaltada pelo subtenente 
Eliabe é a criação de uma Co-
missão Permanente que in-
vestigue a fundo os homicí-
dios cometidos contra os ope-
radores da Segurança Pública, 
sobretudo os ocorridos nes-
te ano, e que também investi-

gue a atuação das facções cri-
minosas no RN. 

Outra ação considerada 
prática é a retirada de PMs 
nas guaritas das unidades pe-
nitenciárias - cerca de 600 ho-
mens; e o envio de profissio-
nais do setor administrativo 
da corporação para o policia-
mento ostensivo nas ruas.

O presidente do Sindica-
to dos Policiais Civis do RN 
(Sinpol-RN), Paulo César de 
Macêdo, também pede estru-
tura para as polícias e ações 
práticas. 

“Agora estamos sendo ca-
çados nas ruas, sendo expul-
sos de nossas casas, e nada 
tem sido feito para combater 
o crime organizado”, lamentou 
Macêdo.

// Violência

agentes de segurança Pública potiguar 
protestam contra mortes em 2017

// Por causa do baixo nível de água na lagoa, rodízio no abastecimento da Zona Norte vinha acontecendo nos dias úteis 
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// Manifestação aconteceu em frente ao prédio da Governadoria

// Veja dicas de como 
economizar água 

Cheque vazamentos 
em canos e não deixe 
torneiras pingando. Um 
gotejamento simples, pode 
gastar cerca de 45 litros de 
água por dia.

Deixe pratos e talheres de 
molho antes de lavá-los.
Aproveite a água da chuva 
para aguar as plantas 
e o jardim. As plantas 
absorvem mais água em 
horários quentes, então 
molhe -as de manhã cedo 
ou no fim do dia.

Feche a torneira quando 
estiver escovando os 
dentes ou fazendo a 
barba. Só abra quando for 
usar. Uma torneira aberta 
por 5 minutos desperdiça 
80 litros de água.

Em vez da mangueira, 
use vassoura e balde para 
lavar patios e quintais. 
Uma mangueira aberta por 
30 minutos libera cerca de 
560 litros de água.

Reaproveite a água da 
sua máquina de lavar para 
lavar a calçada.

Saber ler o hidrômetro 
é muito simples e 
pode ajudar a detectar 
problemas como 
vazamentos, percebidos 
pelo consumo fora do 
normal.

Não tome banhos 
demorados, 5 minutos 
são suficientes. Uma 
ducha durante 15 minutos 
consome 135 litros de 
água.

Antes de lavar pratos e 
panelas, limpe os restos de 
comida com uma escova 
ou esponja e jogue no lixo.
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Veículos

Mesmo com possibilidade de 
jamais acontecer, empresas - 
inclusive brasileira - investem 
tempo e dinheiro na tentativa 
de criar veículos urbanos 
capazes de voar

T
alvez nunca 
seja possível 
sair voando 
com seu carro 
para escapar 

do congestionamento. Mas 
isso não significa que as 
empresas tenham parado 
de tentar chegar perto 
disso.

Na corrida pelo 
primeiro "carro voador", 
estão Airbus, Toyota, a 
brasileira Embraer e start-
ups nos Estados Unidos 
e na Europa. A ideia é 
oferecer veículos para 
transporte urbano aéreo, 
com decolagem vertical, 
em até cinco anos.

Em abril, a Uber lançou 
uma divisão, a Elevate, 
para coordenar um serviço 
de táxi voador quando 
as aeronaves estiverem 
prontas.

"O trânsito é muito 
incômodo nas metrópoles. 
Começamos a estudar 
como trazer as aeronaves 
para ajudar na mobilidade 
urbana", diz Antonio 
Campello, diretor de 
inovação da Embraer, 
uma das empresas que vai 
desenvolver veículos para 
a Uber. A ideia é ter um 
protótipo até 2020.

O time da Embraer 
é pé no chão. "Chamam 

Natália Portinari 
FolhaPress

De volta para o

futuro
de carro voador, mas é uma 
aeronave. Não é prático fazer 
um avião com rodas, chassi, 
engrenagens de carro. Até dá, 
mas gasta muito combustível", 
afirma Campello.

Além disso, não é provável 
que as autoridades permitam 
que cada um pilote seu 
próprio carro-avião pela 
cidade, como nos filmes. "A 
regulamentação da indústria 
aeronáutica é bem restritiva e 
conservadora nesse sentido, 
e nós mesmos não faríamos 
uma nave que voasse sem 
confiabilidade", afirma Sandro 
Valeri, também engenheiro da 
Embraer.

Mas não há porque 
descartar o ideal "Blade 
Runner". O Pop.Up, da Airbus, 
tem partes desmontáveis -um 
chassi com as rodas, uma 

cápsula de passageiros e um 
conjunto de hélices acoplado 
no teto. Intercala o uso 
terrestre com o aéreo, ambos 
sem motorista.

A Airbus pertence a um 
grupo de empresas que 
defende uma mudança na 
regulação internacional 
para permitir naves sem 
motorista, controladas à 
distância. É também o objetivo 
da Embraer e da Uber no 
Brasil. Atualmente, não existe 
certificação para um veículo 
assim.

"A tendência é favorável, 
tanto nos desafios regulatórios 
quanto técnicos", afirma 
Zach Lovering, executivo 
da Airbus responsável por 
outro projeto de "táxi voador", 
o Vahana. "Meu time está 
trabalhando com afinco para 

ter um protótipo em tamanho 
real voando antes do fim de 
2017, e uma demonstração de 
produto em 2020."

BATERIA FRACA
As limitações técnicas não 

são poucas. Para operar em 
grande escala, em meio ao 
trânsito comum, é necessário 
um motor silencioso e seguro. 
O ideal é que seja um veículo 
elétrico, mas a eficiência das 
baterias ainda não sustenta o 
voo por muito tempo.

A chinesa eHang e a alemã 
Volocopter aperfeiçoaram 
a tecnologia de drones e 
criaram veículos elétricos, 
potencialmente autônomos, 
que já foram testados no ar. 
Ambos têm limitações de 
alcance. O eHang voa sozinho 
por até 23 minutos, e o 

Volocopter, 20, e o tempo para 
carregar é quase o dobro.

Os protótipos serão 
testados em Dallas, nos 
Estados Unidos, e Dubai, 
nos Emirados Árabes, ainda 
neste ano. Mas a autonomia 
de bateria permite percorrer 
apenas metade de Dubai. Em 
São Paulo, seria o suficiente 
para levar alguém do 
aeroporto de Guarulhos até a 
avenida Paulista.

O problema é que, quanto 
maior a bateria, maior o peso 
e a perda de eficiência. Há, 
ainda, quem questione se as 
baterias de lítio são seguras o 
suficiente para voos, e se estão 
sendo usados os métodos de 
refrigeração adequados nesses 
protótipos.

A limitação de peso 
imposta pelo modelo elétrico 

reforça a necessidade de 
mudar a regulação aérea, 
dispensar o piloto e tornar 
os veículos completamente 
autônomos, segundo os 
fabricantes.

CONCORRENTES
A Toyota espera ter um 

veículo a tempo de receber 
turistas na Olimpíada de 
Tóquio, em 2020.

Há também o 
Aeromobil, menos 
sustentável, para quem 
tem licença de piloto de 
avião. Movido a gasolina 
quando voa e a bateria 
quando está no chão, vai 
precisar de uma pista de 
15m para decolar e deve 
custar mais de 1 milhão de 
euros.

Já o Lilium Jet, avião 
alemão completamente 
elétrico, terá propulsão 
vertical e horizontal. No 
projeto, ele decola com 
rotores de helicóptero e 
depois, quando já está no 
ar, passa a se sustentar com 
asas.

Com autonomia de 
voo de uma hora, o Lilium 
afirma que terá bateria o 
bastante para rodar 300 km, 
e a ideia é carregar até cinco 
pessoas. Não é exatamente 
um "carro voador". Mas 
caso consiga decolar, 
pode inspirar a criação de 
modelos menores -alguns, 
até, com rodas.
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Programa feito pela TV Assembleia será transmitido em centro educacional de Ceará-Mirim, 
a partir das 8h, para todo o Estado; aula de estreia terá dicas de português e matemática

‘Conexão Enem’ inicia segunda
temporada de aulões prepatórios

O 
projeto Cone-
xão Enem es-
treia hoje, 08, 
a partir das 8h, 
nova tempora-

da na TV Assembleia. A novi-
dade do novo programa, que  
que fornece aulas preparató-
rias para os estudantes que 
prestarão o Exame Nacional 
do Ensino Médio (ENEM), é 
de que as aulas acontencem 
de forma intinerante. O pri-
meiro programa será trans-
mitido do Centro Educacio-
nal Rural Professor Tito Jú-
nior (CERU), em Ceará-Mi-
rim, para todo o Estado.

Nesta primeira edição as 
matérias serão Português e 
Matemática. 

“O Conexão Enem é uma 
importante iniciativa de ple-
no sucesso e aceitação da co-
munidade norte-riogranden-
se. O projeto é voltado para os 
alunos que estão terminan-
do ou já concluíram o ensino 
médio e pretendem ingres-
sar na universidade", explica 
o deputado Ezequiel Ferreira 
de Souza (PSDB), presidente 
da Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Norte.

Semanalmente as aulas 
do Conexão Enem também 
tem transmissão ao vivo pela 
TV e reprises, para que o con-

teúdo chegue ao maior nú-
mero possível de estudantes 
em todo o RN. Mais próximo 
à data do exame, a Assem-
bleia Legislativa também pro-
move aulões presenciais con-
templando todas as áreas de 
conhecimento cobradas na 
prova. As aulas também se-
rão transmitidas pela TV As-
sembleia, nas quintas-feiras, a 
partir das 20h. 

"Normalmente, as aulas 
são transmitidas pela TV As-
sembleia indo ao ar às 20 ho-
ras das quintas-feiras. E agora 
também chegarão ao interior, 
de forma presencial, neste 
caso com transmissão ao vivo 
das cidades que receberão o 
programa. O primeira foi ce-
ará-mirim, neste sábado", re-
força Ezequiel Ferreira.

Coordenado pelo profes-
sor João Maria de Lima e com 
a participação de outros pro-
fessores, o Conexão Enem foi 
classificado entre os 50 me-
lhores projetos de gestão da 
aprendizagem da Fundação 
Lemann, sendo reconhecido 
como uma referência nacio-
nal como programa de talen-
tos da educação 2017.

“Com esse projeto à As-
sembleia Legislativa promo-
ve a Educação, incentiva os 
alunos que prestarão o exa-

me e cumpre também o seu 
papel de estar ainda mais 
próxima da população”, afir-
ma o coordenador João Ma-
ria de Lima.

O Conexão Enem integra 

a programação do “Assem-
bleia e Você”, que começou na 
sexta-feira, dia 07, reunindo 
todos os serviços do Assem-
bleia Cidadã, Saúde pelo RN 
e Procon Legislativo. 

“Com esse conjunto de 
ações que estão sendo leva-
das a Ceará-Mirim, a Assem-
bleia Legislativa se aproxima 
ainda mais da comunidade”, 
disse o presidente deputado 

Ezequiel Ferreira de Souza 
(PSDB).

Entre as atividades, os 
moradores de Ceará-Mirim 
tiveram acesso à emissão de 
Carteiras de Identidade, corte 
de cabelo (em parceria com 
o SENAC), palestras educa-
tivas, jogos e atividades edu-
cativas de psicomotricidade. 
Ainda na parte educacional 
haverá oficinas de contação 
de histórias, pintura, recicla-
gem e brinquedo popular.

Já com o "Saúde pelo RN", 
a população teve atendimen-
to nas áreas de clínica geral, 
pediatria, cardiologia, ortope-
dia, dermatologia, nutrição e 
enfermagem. 

No primeiro dia do pro-
jeto, a  equipe de especialis-
tas esteve disponível para 
a população nos dois tur-
nos. Já neste sábado (8), os 
atendimentos ocorrem até 
meio-dia.

Na área de defesa do con-
sumidor, o Procon Legislati-
vo fará atendimentos à popu-
lação durante todo o "Assem-
bleia e Você", orientando os 
moradores sobre seus direi-
tos e também atuando para 
evitar possíveis abusos que 
estiverem ocorrendo nas lo-
calidades das pessoas que 
procurarem o serviço.

// Coordenado pelo professor João Maria de Lima, o “Conexão Enem” é exibido pela TV Assembleia
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FRANKIE MARCONE  / NOVO

O Departamento Na-
cional de Infraestru-
tura de Transportes 

(DNIT) inicia hoje, 08, a inter-
dição de um trecho da rodo-
via BR-101, em Parnamirim, 
na região metropolitana de 
Natal, para a construção de 
um viaduto. O equipamen-
to viário será erguido na área 
urbana do município, a partir 
da Rua Professor Clementino 
Câmara e da Avenida Briga-
deiro Everaldo Breves, e de-
verá sanar um antigo ponto 
estrangulamento do tráfego 
que existia no local. 

A obra faz parte das obras 
complementares da duplica-
ção da rodovia entre Parna-
mirim e Natal. Ao longo de 14 
quilômetros da rodovia fede-
ral. Com a nova etapa, o DNIT 
inicia a construção do quinto 
viaduto previsto para as obras 
de ampliação da BR-101. 

Além destes equipamen-
tos, ainda serão construí-

dos um túnel, seis passare-
las, uma passagem inferior 
para veículos, implantação de 
21,3 km de vias marginais e 
a restauração de pista princi-
pal, além de 15 km de drena-
gem de águas pluviais. Todo 
o projeto vai custar R$ 166,1 
milhões.

O viaduto eliminará um 
importante ponto crítico da 
BR-101 e vai melhorar as 
condições de trafegabilida-
de, melhorar a segurança de 
quem viaja e reduzir o tempo 
da viagem. 

Na saída de Parnamirim, 
os motoristas terão de aces-
sar a Rua Professor Clemen-
tino Câmara, seguir pela fai-
xa marginal da BR-101 e, por 
fim, retomar a rodovia. Já no 
sentido para Natal, os veícu-
los terão de acessar o retorno 
da BR-101, na entrada para 
o conjunto cohabinal, seguir 
pela faixa marginal até che-
gar à alça de acesso para a 

rodovia. 
Até o momento, o DNIT 

já entregou outros dois via-
dutos. O primeiro dá acesso 
ao bairro de Emaús, em Par-
namirim, e o segundo está 
próximo ao bairro de Neópo-
lis, em trecho pertencente a 
Natal.

A última obra inicia do 
complexo viário fora inicia-
da em 12 de junho. A constru-
ção de alças de aceso entre 
os bairros de Nova Parnami-
rim e de Cidade Satélite, em 
Natal. 

A expectativa é de que a 
interdição se prolongue até 
janeiro de 2018. Essa é a pri-
meira fase do projeto que 
prevê a construção de um 
viaduto na Avenida Abel Ca-
bral, uma passagem inferior 
na Avenida Maria Lacerda, e 
de equipamentos que irão fa-
cilitar o trânsito entre os bair-
ros de Cidade Satélite e Nova 
Parnamirim. 

// Obra

Dnit interdita trecho da 
BR-101 e inicia construção 
de viaduto em Parnamirim 

// Obra faz parte do projeto da duplicação da BR-101 entre Parnamirim e Natal
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América estreia no mata-mata da Série D contra Aparecidense 
(GO), que distribuiu ingressos para lotar estádio de 4.800 lugares

Começa o 
mata-mata

“E
s q u e ç a m 
tudo que 
foi feito até 
aqui. Um 
novo cam-

peonato começa hoje". Cer-
tamente o técnico Leandro 
Campos usará essas palavras 
na preleção minutos antes do 
América pisar no gramado do 
estádio Aníbal Batista de To-
ledo, em Aparecida de Goiâ-
nia, onde inicia a luta por sua 
permanência na Série D do 
Campeonato Brasileiro con-
tra o pouco conhecido Apare-
cidense-GO, clube com pou-
co mais de duas décadas de 
história.

Ao longo das últimas duas 
semanas, intervalo entre o tér-
mino da fase de grupos e o iní-
cio do mata-mata, o treina-
dor repetiu como um mantra 
a frase descrita acima. Para o 
comandante Alvirrubro, cam-
peão brasileiro em 2010 pelo 
ABC, ter sido o time de melhor 
campanha na primeira par-
te do campeonato tem pouca 
relevância a partir do momen-
to em que continuar sonhan-
do com o acesso à Terceira Di-

visão depende de apenas 180 
minutos.

Uma noite de pouca inspi-
ração ou maior sorte do adver-
sário e todo o trabalho cons-
truído cai por terra. Assim é o 
mata-mata de qualquer cam-
peonato. Talvez por isso tão 
amado por torcedores e joga-
dores, os últimos anseiam es-
crever seus nomes na história 
com gols decisivos.

Para que a sorte esteja 
do lado americano, Leandro 
Campos decidiu fazer mu-
danças no time-base que vi-
nha atuando desde o iní-
cio da Série D. Para a partida 
que se inicia às 16h, o treina-
dor deve promover duas mu-
danças e alterar o esquema 
tático. Dão ganha a vaga de 
Cleyton na zaga e Uederson 
forma dupla de ataque ao lado 
de Tadeu. Com isso, o Améri-
ca passa a atuar com dois ho-
mens avançados enquanto o 
meio de campo perde um jo-
gador - Marcos Júnior será 
deslocado novamente para a 
lateral-direita.

O retorno de Marcos Jú-
nior ao lado direito da defesa 
se deve à ausência de Robert, 
que segue afastado em função 
de uma lesão muscular. Gui-

lherme, lateral-direito de ofí-
cio, não correspondeu ao es-
perado por Leandro Campos 
na recomposição defensiva e 
segue no banco de reservas.

O treinador tem motivos 
para se preocupar com os ata-
ques do Aparecidense pelo 
setor direito da defesa. É por 
ali que time goiano costuma 
criar as suas principais ocasi-
ões de gol, segundo apontam 
estatísticas levantadas pela 
comissão técnica do América. 

Em entrevista ao longo da 

semana, Leandro Campos re-
servou longo espaço para fa-
lar justamente sobre o lateral-
-esquerdo Helder, considera-
da uma das armas da Apare-
cidense para o confronto de 
logo mais. "O adversário tem 
um ala esquerdo realmen-
te com uma qualidade muito 
boa, que passa bastante, tem 
uma condição ofensiva mui-
to boa, e nós precisamos es-
tar organizados em relação a 
essa marcação pelo lado direi-
to nosso, assim como esse ho-
mem que joga na frente dos 
dois volantes", avaliou.

O treinador ainda disse 
que espera o América mar-
cando duro e evitando dar es-
paços para o setor de criação 
do Camaleão, como também 
é conhecida a Aparecidense. 
"Nós queremos ter um pouco 
mais de estrutura e organiza-
ção de marcação, já que é um 
jogo fora de casa e o adversá-
rio vai jogar com dois meias e 
mais dois atacantes. Realmen-
te vai se criar um volume ofen-
sivo que precisa ser neutrali-
zado. Nós não podemos nos 
desequilibrarmos em relação 
à marcação para que nós te-
nhamos o controle do jogo", 
comentou.

Norton Rafael 
Do NOVO

// União é fundamental para América manter no mata-mata desempenho e retrospecto da fase de grupos
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FICHA
TÉCNICA

APARECIDENSE:
Pedro, Everton, 
Robson, Mirita e 

Helder; Tiago Ulisses, 
Washington Pires, 
Murilo e Robert; 
Lusmar e Tozim. 

Técnico: Zé Teodoro.

AMÉRICA
Fred, Marcos Júnior, 

Dão, Paulão e Danilo; 
Guto, Robson, 

Jonathas e Cascata, 
Uederson e Tadeu. 
Técnico: Leandro 

Campos.

Árbitro: Sávio Pereira 
Sampaio - DF (CBF)

Horário: 16h
Local: Estádio 

Anibal Batista de 
Toledo, Aparecida de 

Goiânia-GO

// Leandro Campos tem cobrado 
dos atletas foco nos 180 minutos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0057/2017 – PREGÃO PRESENCIAL
SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS

Objeto: Aquisição de motobombas centrífugas para esgoto para a Regional do Seridó – 
RES, conforme Ordem de Licitação nº 000576 – M/2016 – GSL/DA.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 21 de julho de 2017, às 09:00 
horas, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus 
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba 
transparência, no link licitações do Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado 
Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 11 
de julho de 2017, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 
horas do dia 20 de julho de 2017. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4178 ou ainda 
no cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 07 de julho de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0060/2017 – PREGÃO PRESENCIAL
SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS

Objeto: Registro de preços para a eventual aquisição de motobombas submersos diversos a 
serem utilizados nos serviços de abastecimento em todo o âmbito da Companhia de Águas e 
Esgotos do Rio Grande do Norte, conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 634 
– GSL/DA.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 24 de julho de 2017, às 09:00 horas, 
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos 
encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba transparência, 
no link licitações do Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, 
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 11 de julho de 2017, no 
horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 21 de julho 
de 2017. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4178 ou ainda no cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 07 de julho de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0143/2017 – PREGÃO PRESENCIAL
SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS

Objeto: Registro de Preços para eventual aquisição de conjuntos motobomba submersíveis 
para Gerência de Operação e Manutenção Natal Sul - GMS, conforme Ordem de Licitação nº 
1171 – M/2016 – DA/GSL.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 28 de julho de 2017, às 09:00 horas, 
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos 
encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba transparência, 
no link licitações do Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, 
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 11 de julho de 2017, no 
horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 27 de julho 
de 2017. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4178 ou ainda no cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 07 de julho de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0076/2017 – CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto: Execução de serviço, para dragagem e desidratação de iodo em Lagoas do 
Sistema de Tratamento de Efluentes – Distrito Industrial de Natal, através de bombeamento 
e desidratação em sacos de geotecidos com volume de iodo, estimado em 43.228 m, 
conforme Ordem de Licitação n° 0073 –S/2017 – DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 14 de agosto de 2017, às 15:00 
horas, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus 
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba 
transparência, no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, 
n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 11 de julho 
de 2017, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do 
dia 10 de agosto de 2017. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda no 
alc@caern.com.br.

Natal/RN, 07 de julho de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE AFONSO BEZERRA/RN

AVISO DE LICITAÇÃO Nº 055/2017 - MODALIDADE PREGÃO PRESENCIAL

A Pregoeira do Município de Afonso Bezerra/RN, CNPJ nº 08.294.688/0001-71, 
irá realizar licitação dia 24/07/2017 às 09h00min. OBJETO: Contratação de 
serviços de educação em saúde ambiental, no município de Afonso Bezerra/RN.  
Encontra-se à disposição na prefeitura o Edital na íntegra.

Terência Tafnes Aires Alves da Silva
Pregoeira Municipal
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Bocha ganha versão paradespotiva totalmente adaptada a 
portadores de deficiência e àqueles com mobilidade dificultada 

Bocha Paralímpica, 
esporte e inclusão

A 
bocha é um es-
porte que cati-
va a todos, des-
de os próprios 
competidores 

até aqueles que estão na ar-
quibancada. Tradicional so-
bretudo no sul, ela vem ga-
nhando adaptações, inclusi-
ve para permitir a inclusão 
de quem sofre alguma limita-
ção física. Uma versão da mo-
dalidade, exclusivamente pa-
ralímpica, foi criada para que 
pessoas com deficiências ex-
tremamente comprometedo-
ras consigam praticar alguma 
modalidade esportiva. Devi-
do ao grau de severidade de 
suas enfermidades, os prati-
cantes desse esporte não con-
seguem realizar outra ativida-
de paralímpica e veem na bo-
cha uma forma de inclusão.

O jogo é bem estratégi-
co, não usa a força. É seme-
lhante à sinuca e pode ser jo-
gado individual ou em dupla 
em uma quadra. O pratican-
te deve arremessar uma bola 
azul ou vermelha o mais pró-
ximo possível de uma pelota 
branca no centro da quadra. 
O desportista que consegue 
deixar o maior número de bo-
las coloridas perto da branca 
vence a partida.

Quando o atleta não tem 
os movimentos dos braços, é 
necessário o uso de uma ca-
lha que serve como a exten-
são do braço do jogador. Nes-
se caso, o praticante também 
conta com a ajuda de um 
‘atleta guia', que fica de cos-
tas para o jogo e apenas auxi-
lia na colocação da bola na ca-
lha que em toda sua extensão 
tem pequenos furos, por onde 
o paratleta introduz uma va-
reta que pode ser acoplada na 
boca ou a um capacete para 
impulsionar a pelota calha 

abaixo.
No Estado, A Associação 

Paradesportiva do Rio Gran-
de do Norte (APARN) tem 
uma presença marcante no 
desenvolvimento dessa mo-
dalidade para pessoas com 
Paralisia Cerebral Severa, Dis-
trofia Muscular, Amiotrofia e 
Tetraplegia. “Muitos pais têm 
filho com paralisia cerebral e 
não entendem que o intelec-
tual dele é perfeito; embora 
não tenha força física e coor-
denação motora, ele tem um 
potencial que deve ser apro-
veitado. A bocha busca justa-
mente aproveitar o potencial 
que todo ser humano tem”, ex-
plica Ana Cláudia Albuquer-
que, uma bancária que nas 
horas vagas doa seu tempo ao 
trabalho voluntário.

Ana esclarece que o dife-
rencial dos treinadores de bo-
cha da APARN é que tratam 
o atleta como qualquer ou-
tro e cobram pontualidade e 
engajamento dos praticantes 
como se não tivessem nenhu-

ma limitação. “Matheus Dan-
tas, o diretor da associação, 
quer que todos sejam trata-
dos com igualdade. Então ele 
cobra mesmo dos meninos. 
A meu ver, é isso os instiga a 
treinar muito, transformando 
a equipe da APARN na segun-
da melhor equipe de bocha 
do Nordeste”, completa. 

“Nós transformamos a 
vida do jovem ou adulto que 
têm uma deficiência severa 
no momento em que o con-
vidamos para praticar o des-
porto. A pessoa não consegue 
praticar outra atividade, en-
tão tiramos esse sentimento 
de inutilidade e peso familiar, 
quando a tornamos uma atle-
ta. Desse modo, o desportista 
se sente útil e tem a oportuni-
dade de orgulhar sua família”, 
conta Ana Cláudia.

Josuelberth Matos, técnico 
voluntário da APARN, diz que 
a modalidade é uma forma de 
inclusão. “Eles se apaixonam 
ao conhecer a bocha. Muitos 
deles chegam aqui com auto-

estima muito baixa e se ale-
gram em poder exercer uma 
atividade desportiva. Saem 
de quatro paredes e vêm vi-
ver essa realidade envolven-
te do esporte. Há atletas nos-
sos que viajam o Brasil a fora 
para participar de competi-
ções, alguns são medalhistas 
paralímpicos e um já foi con-
vocado para a seleção brasi-
leira de bocha. É gratificante, 
para nós professores, vermos 
o sorriso dos jogadores e os 
familiares agradecendo pela 
melhoria da vida do ente que-
rido”, relata.

Todo trabalho desenvolvi-
do na APARN é voluntário. Os 
profissionais da educação físi-
ca que são técnicos dos para-
tletas e os demais participan-
tes do voluntariado não rece-
bem salário. “Nós temos um 
grupo muito dedicado, todos 
que conhecem esse parades-
porto se apaixonam e essa 
paixão faz com que cada um 
se dedique cada vez mais”, rei-
tera a voluntária Ana Cláudia.

Rodrigo Zuza 
Especial para o NOVO

// Treinador Milton Pontes e atletas: esporte aliado à solidariedade

FOTOS: RODRIGO ZUZA / NOVO

Milton Pontes é um apo-
sentado gaúcho que trocou 
o Rio Grande do Sul pelo Rio 
Grande do Norte e agora é téc-
nico voluntário na APARN. “Eu 
venho da região Sul, onde tem 
a bocha tradicional, quando 
me deparei aqui com a bocha 
paralímpica, me apaixonei. 
Esse esporte tira essas pesso-
as de seu reduto familiar para 
dar visibilidade a elas e deixá-
-las alegres como o que fazem. 
Bocha é integração e qualida-
de de vida”, conta o técnico. 

Milton treina Joacir Gar-
cia Júnior, o Juninho, que tem 
uma paralisia cerebral severa 
e é um exemplo de superação. 
O atleta é bacharel em Educa-
ção Física e já caminha para 
terminar sua segunda gradu-

ação. O jovem agora está cur-
sando o quinto período da li-
cenciatura. De 26 a 30 deste 
mês, Juninho vai representar o 
RN no Campeonato Universi-
tário de Bocha em São Paulo. 
No ano passado ele foi o vice-
-campeão dessa competição.

Samuel Vasconcellos dos 
Santos é formado em Educa-
ção Física e relata que aos 12 
anos fez uma cirurgia na re-
gião do cerebelo e devido a 
um erro médico ficou com se-
quelas para a vida toda. Hoje 
com 35 anos, é fisiculturis-
ta e técnico voluntário. “Sou 
deficiente físico e me envolvi 
com a bocha em 2012, gostei 
da modalidade e resolvi fazer 
meu TCC sobre esse esporte.”, 
conta orgulhoso o professor.

A APARN deu um salto 
na abrangência de seu traba-
lho. Nos últimos dois anos o 
número de atletas passou de 
cinco para 24. A equipe poti-
guar faz parte do Campeona-
to Nordeste e é considerada 
hoje uma das maiores do país. 
A associação é atualmente 
campeã do Nordeste na classe 
BC1 com o atleta Josivan Pei-
xoto, que é o único atleta poti-
guar convocado para compor 
a Seleção Brasileira de Bocha.

ATLETAS
O ano de 2017 acabou de 

começar para os atletas da 
APARN. No dia 19 de agosto, 
a equipe vai disputar a II Eta-
pa do Torneio Tríplice Alian-
ça que acontecerá em Natal, 

no Ginásio da Unifacex, Cam-
pus CIC, das 8h às 18h. Esta é 
a segunda edição da competi-
ção que vem ganhando a cada 
etapa um número maior de 
participantes. 

O campeonato terá a par-
ticipação de equipes de Per-
nambuco, Paraíba e Rio Gran-
de do Norte, com perspectiva 
da participação de seis clubes 
e aproximadamente 150 pes-
soas envolvidas diretamente.

 Os clubes podem fazer as 
inscrições dos atletas até se-
gunda-feira, dia 10, através 
do e-mail aparn.natal@gmail.
com. A entrada para o evento 
é gratuita, além de ser é uma 
oportunidade de ver os atle-
tas de bocha paralímpica do 
RN em ação. 

Treinamento é feito com voluntários

PREFEITURA MUNICIPAL DE AFONSO BEZERRA/RN

ERRATA - AVISO DE LICITAÇÃO Nº054/2017 – MODALIDADE TOMADA DE PREÇOS

A Comissão de Licitação do Município de Afonso Bezerra/RN, inscrito no CNPJ nº 
08.294.688/0001-71, irá realizar TOMADA DE PREÇOS, no dia 24/07/2017 as 09h00min. 
OBJETO: Contratação de empresa para construção das arquibancadas do estádio de futebol 
João Batista Barbosa, no município de Afonso Bezerra/RN. Encontra-se a disposição o Edital na 
integra.

Jesiel André Faustino da Silva
Presidente da CPL

*ONDE LÊ-SE 24/07/2017, LEIA-SE 31/07/2017

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA FORMOSA/RN

APRAZAMENTO DE SESSÃO PÚBLICA
TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2017

O Presidente da CPL comunica aos interessados, que por força maior a sessão da TP 
nº 003/2017, fica aprazada para o dia 25/07/2017, no mesmo local e horário. O 
Edital poderá ser adquirido pelo site: www.prefeiturabaiaformosa.com.br, 

Baia Formosa/RN, 07 de julho de 2017
Abraão Azevedo Lopes

Presidente da PCL

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0142/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de serviços para manutenção preventiva e corretiva de grupos geradores 
das Estações Elevatórias de Esgoto da Regional Sertão Central – RSC, conforme Ordem de 
Licitação n° 0137-S/2016 - DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que realizará em 27 de julho de 2017, às 15:00 horas, licitação para 
o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à 
disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba transparência, no link licitações 
no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na 
Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 11 de julho de 2017, no horário das 08h00 às 
11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 26 de julho de 2017. Informações 
pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 07 de julho de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza - Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0027/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Execução de serviço, com fornecimento de material, relativos à substituição de 
emissário de esgoto na Av. Interventor Mário Câmara, trecho Av. Lima e Silva com Rua 
Leopoldo Beltrano; e Rua Leopoldo Beltrano, trecho Av. Interventor Mário Câmara e Tv. 
Jerônimo Câmara, Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0063 – S/2017 - DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que está reaprazando a data de realização da 
referida Licitação para o dia 26 de julho de 2017, às 15:00 horas, licitação para o objeto 
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à 
disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba transparência, no link 
licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, 
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 11 de julho de 2017, no 
horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 25 de julho 
de 2017. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 07 de julho de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA – SIN
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM – DER/RN

NATAL – RIO GRANDE DO NORTE
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

COMUNICAÇÃO

O Diretor Geral do DER/RN e o Presidente da Comissão Especial de Licitação, convidam a todos 
os interessados em participar das licitações das Linhas de Transportes de Passageiros do 
interior e da região metropolitana de Natal para Audiência Pública prevista nas seguintes 
condições:
Data: 17/07/2017.
Horário: 10:00 Horas.
Local: Auditório da Escola de Governo.

NATAL (RN), 07 de Julho de 2017
General Jorge Ernesto Pinto Fraxe - Diretor Geral-DER/RN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
LICITAÇÃO: Nº 11/2017-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: SERVIÇO DE CONSERVAÇÃO E REFORMA DA E. E. DES. REGULO TINOCO, 
LOCALIZADA EM NATAL/RN. PROCESSO: Nº 423224/2016-1-SEEC.  A Comissão 
Permanente de Licitação da SIN, no uso de suas atribuições, torna público, a quem interessar 
possa, que a empresa: F DOIS ENGENHARIA LTDA foi “inabilitada”. E a empresa: MAR 
CONSTRUÇÕES EIRELI – EPP foi “habilitada” por cumprirem as exigências do certame.  
Considerando o prazo recursal, o processo encontra-se com vistas às interessadas para 
requererem o que couber na forma da lei.

Natal/RN, 05 de julho de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO

Presidente da CPL/SIN
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ARQUIVO

JOÃO NETO

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

BOBFLASH

// Desfile de abertura da Le Femme Maison

// Simone Silva era só alegria no São Pedro da Colmeia

//Deputado Felipe Maia, reitora da UFRN Ângela Paiva, presidente da Ebserh Kleber Morais,  vice-reitor 
Daniel Diniz e superintendente do Huol Stênio Gomes na inauguração da reforma da UTI Adulto do 
Hospital Universitário Onofre Lopes. “Equipamento importante para a população e também para a 
formação de alunos que atuam nessa área tão complexa”, comentou Felipe Maia

// Patrícia e Daniel Vasconcelos são sócios e 
os idealizadores do Espaço Marias 

Sobre as notícias 
divulgadas na 

imprensa nacional 
de que o presidente 

da Câmara dos 
Deputados, Rodrigo 

Maia, do DEM, já 
articula entre aliados 
assumir Presidência 

da República no 
lugar de Michel 

Temer:

O Globo: 
“Tasso diz que 

Rodrigo Maia tem 
condição de dar 
estabilidade ao 

país”.

UOL:
 “Presidente 
acusado de 

corrupção: Rodrigo 
Maia diz que 

manterá equipe 
econômica se 

assumir lugar de 
Temer”.

AO
C
O
NTR

IO.R
Á>> Volta

Durante ato do PT 
nacional para posse da 
senadora Gleisi Hoffmann 
como presidenta do 
partido, esta semana, a 
senadora Fátima Bezerra 
anunciou a vinda do ex-
presidente Lula a Natal. 
Segundo registrou em suas 
redes, Fátima conversou 
com o líder petista, que 
deu em primeira mão a 
notícia de que virá ao Rio 
Grande do Norte no mês 
de agosto.

>> Estradas
O governador Robinson 
Faria comemora a 
conquista de recursos de 
R$ 20 milhões, oriundos 
da Contribuição de 
Intervenção no Domínio 
Econômico (CIDE), e 
liberados para o Governo 
do RN nesta quinta-
feira (6). A verba já tem 
destinação específica para 
aplicação do repasse: será 
investida na recuperação 
da Estrada da Pipa (RN 
003), do trecho entre 
Monte Alegre e Brejinho, 
Monte Alegre e Lagoa 
Salgada, e Lagoa Salgada 
e Lagoa de Pedra, todas 
na BR 101, além da RN 
118, no trecho entre Itajá 
- Macau.

>>Fiscalizando
A partir de agora, o leite cru 
produzido no Rio Grande 
do Norte terá controle de 
qualidade realizado pela 
Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte 
(UFRN), por meio de 
acordo de cooperação 
firmado nesta quinta-feira, 
06, entre a instituição e a 
Secretaria de Estado da 
Agricultura, da Pecuária e 
da Pesca (SAPE).
Válido por cinco anos, o 
documento foi assinado na 
Escola Agrícola de Jundiaí 
(EAJ), em Macaíba, com a 
presença do vice-reitor da 
UFRN, José Daniel Diniz 
Melo, e do secretário de 
Agricultura, Guilherme 
Moraes Saldanha.

>>Importante
Em função da importância 
do aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante 
(Governador Aluízio 
Alves) para a economia 
do Rio Grande do Norte, o 
presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado 
Ezequiel Ferreira de Souza 
(PSDB) está sugerindo ao 
Governo do Estado que 
retome de imediato as 
obras do acesso Sul até o 
complexo aeroportuário, 
localizado no município 
São Gonçalo do Amarante, 
na região metropolitana da 
capital.

>>Balada
O Garota VIP Natal ganhou mais um nome de peso em seu 
line up. O cantor Nathan Lokêta se juntou a Wesley Safadão, 
Márcia Fellipe e Leo Santana na grade de atrações da 
festa que agitará a Arena das Dunas no dia 5 de agosto. Os 
ingressos estão à venda nas lojas Stalker (Shopping Cidade 
Jardim e Midway Mall), Central do Carnatal, no Natal 
Shopping, e no site www.bilhetecerto.com.br. Na próxima 
segunda, dia 10, o evento terá a sua primeira virada de lote.

>>Oportunidade
A Moura Dubeux vai focar nas pessoas que buscam 
empreendimento em fase de conclusão na Feira da 
Casa Própria, organizada pela Caixa Econômica Federal 
em Natal. A construtora vai levar para o evento o Aurea 
Guedes, primeiro da empresa em Ponta Negra e que tem 
entrega prevista para este semestre. A iniciativa tem início 
hoje e segue até o próximo domingo (9) no Shopping Via 
Direta, das 9h às 21h.

>>De volta
A Feira Gastronômica da Árvore de Mirassol  vai voltar. É 
o que promete a parceria entre a Prefeitura do Natal e os 
empresários da área de gastronomia vencedores do edital 
para uso da área. O início da feirinha no local ocorrerá 
nos meses de agosto, setembro e outubro. Na sequência, 
o evento será incorporado às programações do Natal em 
Natal. 

>>Maturidade
Muito em breve, ainda no mês de julho, pessoas a partir 
de 50 terão um lugar especial e exclusivo para desenvolver 
diversas atividades que estimulam a mente e o corpo. O 
Espaço Marias, em Tirol, é pioneiro no RN na proposta de 
Day Use e tem como objetivo incentivar a qualidade de 
vida e o ócio criativo para as diferentes faixas etárias. Uma 
ótima alternativa para quem chegou à vida madura e quer 
dar um incremento nos projetos de vida.

Giro pelo 
Twitter...

...do site Mídia Ninja: “Faixa Fora Temer estendida no 
Geomatikum, edifício da universidade de Hamburgo, cidade 

sede do encontro da cúpula do G20 na Alemanha”;

...do portal UOL: “Novo modelo do setor elétrico pode elevar 
conta de luz em até 7%”;

...do ex-presidente Lula: “Certamente o Rodrigo Maia já está 
se preparando para ser o próximo presidente da República. 

Não podemos esquecer que golpista é golpista”.
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Chrystian
de Saboya

HERANÇAS 
Antes de ontem fiz um bolinho para Valentina, algo 
bem casa, já que decidimos vijar e sua festa, todos os 
anos, rola já em agosta, de volta às aulas.
Mas ela pediu um bolo, cantar parabéns, festeira como 
o pai que é.
E fez a lista.
E nos fez chorar.
- Papai e Mamãe, quero chamar as meninas aqui de 
casa, Deda, Naninha e Maria. E os filhos delas. “Chame 
Duda, Maria e Fernanda, do orfanato e pronto”, me 
pediu emocionada. 

Eu, do outro lado, chorei.

Feliz por ter uma filha que, tão menina, contaminada 
pelo meu coração... E que não brilha olhos e alma 
entre cifras e patentes, que ama a todos igualmente 
como, aliás, o mundo deveria portar-se.

Desde sempre Valentina foi assim. Andando de 
carroça pelas ruas do Tibau ou se emocionando, 
coração partido nos orfanatos onde sempre está 
comigo.
Tem um coração bom, uma alma misericordiosa. 
Ajuda, abraça, afaga.
E doa seus brinquedos, suas roupas sem que peçamos.

- Valentina, cadê seu vestido?!
- Tirei, Papai. Dei para Duda, ela achou lindo. Ela não 
tem pai, não tem mãe... gostou do meu vestido, não 
liguei que era novo, eu dei.

Disse, outra tarde, num orfanato da cidade.
Voltamos para casa chorando, cantando Ana Carolina 
e felizes de termos, um, contaminado o outro de amor. 

Abandono 
Está de fazer pena, dó e compaixão a situação, caótica, da 
nossa Ribeira.
Donde a Cidade do Natal nasceu sobra muito pouco.
Os velhos casarões abandonados, deteriorados – ou 
transformados em caixotes sem graça.
As ruelas sem vida, sem vida as Praças.
A Rua Chile destruída, a Barata nem se fala.
Andar ali dói n’alma.
Na nossa alma – dos nossos governantes... nunca!

Viseira
Ontem pela manhã, tempo fechado de lindo e um comboio 
com 18 bugres passaram por mim em direção a redinha, 
Santa Rita, Genipabu.
Um monte de branquelos doutras paragens, numa felicidade 
só, amando estar em Natal...

Fico eu imaginando se o Turismo, aqui, fosse levado a sério.

Sempre Livre
Curtir a maturidade com a mente e corpo sãos é a proposta 
do bacanérrimo Espaço Marias, que chega a Natal na segunda 
quinzena de julho e pretende transformar o conceito de vida 
a partir dos 50. 
O projeto oferece diversas atividades ao longo do dia, entre 
elas, rodas de conversa, cursos e atividades físicas. 
Porque maturidade é sinônimo de ser feliz, não é mesmo?
Aguardem cartas.

Pipoca
Para os saudosos do rock e do estilo do Pink Floyd, a 
Cinépolis do Natal Shopping exibe, dia 13, o show do 
guitarrista e vocalista David Gilmour. 
Será às 20h, com duração de duas horas, e os ingressos já 
estão à venda na bilheteria. Já para a criançada, são opções de 
cinema nas férias: o novo Homem-Aranha e o fofíssimo Meu 
Malvado Favorito 3.

Tabuada
Quem vai às compras quer desconto, não é mesmo? Por isso, 
o Extra lançou o Meu Desconto, uma ferramenta que garante 
preços exclusivos e personalizados para os produtos favoritos 
do cliente. Os abatimentos começam em 15% e podem ir 
até o infinito e além. Smartphone Android e Apple pode ter 
acesso ao app “Clube Extra”. Melhor ativar as notificações para 
não perder nada, hein?

Orégano
Nesta segunda-feira, vamos todos comemorar o Dia da Pizza. 
Mas ninguém precisa “jacar”. Ficam as dicas da nutricionista e 
professora da Estácio, Thais Araújo: “O ideal é optar por pizzas 
feitas com ingredientes frescos e saudáveis. Não coma muito 
tarde para fazer uma boa digestão, mastigue bem o alimento 
e evite molhos mais calóricos, como maionese, catchup e 
mostarda”. E comer pizza doce também já é desaforo, né?

Algodão doce
A partir deste sábado, amanhã, os pequenos têm uma 
opção literária divertidíssima para as férias: é o projeto Natal 
Shopping Conta Um Conto. Todo sábado e domingo, em 
frente à Cacau Show, as histórias serão contadas para as 
crianças, junto com dramaturgia e música. Parceria louvável 
da Book Lovers e do Natal Shopping. São duas sessões diárias, 
às 16h e às 17h.

Um aniversário infantil 
inspirado numa obra de arte... 

Assim, festas e felicidades 
abraçaram o talento do 

grande artista plástico Naif 
Edilson Araújo, dono dum 

trabalho magistral. Doces da 
Carole, Macarons Cookorote, 
Forminhas dos meus amores 

Delicato, painel Natal Press, 
bolobelo Tereza Vale, balões do 

excelente Claudio e lancheiras 
Gift Craft, as flores sempre 

lindas da Arts Criações, os Cupe 
Cakes maravilhosos da Bolitos 

Tudo lindo, a instigar nas nossas 
crianças o amor pelo lúdico, o 

belo... as artes!

 Cleuze 
Fiúza, 
presente 
para 
nossas 
vidas 
desde 
sempre, 
grande 
amor

Lindona, 
Zélia 
Pinheiro 
aparece 
para 
iluminar

Valentina 
com Dadá 
Sandra 
Elali: 
doutras 
vidas

Amigo queridão, 
Natal Press que 

a gente adora 
(e tira o juízo) 

Alessandro Costa

 Soraia 
Cordeiro, 

sempre 
linda, 

sempre luz
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Cultura

Tradicional premiação vai acontecer sem patrocinador, após 27 edições, tendo 
como homenageado o cantor Ney Matogrosso, que completa 75 anos em 2017

Prêmio da Música 
Brasileira 'na raça'

S
em um 
patrocinador para 
bancá-lo depois 
de 27 edições, 
o Prêmio da 

Música Brasileira, marcado 
para o dia 19 de julho, no 
Teatro Municipal do Rio, se 
tornou um ato de resistência 
cultural. Seu idealizador, Zé 
Maurício Machline, poderia 
ter desistido de erguer a 
noite de custos avaliados em 
cerca de R$ 10 milhões pela 
primeira vez depois de um 
histórico de parcerias com 
a empresa de eletrônicos 

Sharp, a de telefonia Tim, a 
mineradora multinacional 
Vale e o Banco do Brasil. 
"Nunca procuramos um 
patrocinador", diz. "Mas, 
desta vez, depois que o 
Banco do Brasil não renovou 
o contrato, ninguém nos 
procurou." Uma única edição 
sem patrocínio havia sido 
realizada em 2009.

Uma mobilização 
espontânea surpreendeu 
o empresário. Ao reunir 
artistas em sua casa para 
discutir as dificuldades para 
prosseguir com o prêmio, 

Machline recebeu respostas 
de incentivo Com mais de 
1.300 músicos inscritos, 
75% deles lançando entre o 
primeiro e o terceiro disco de 
suas carreiras.

A edição deste ano tem 
o aval de um conselho que 
tem Gilberto Gil (que ocupa 
a vaga de Luiz Gonzaga), 
Yamandú Costa (no lugar 
que um dia foi do saxofonista 
Paulo Moura) e João Bosco 
(que ocupa a posição de 
Dorival Caymmi), o PMB 
seguiu em frente. 

E parte do dinheiro que 

saía de um patrocinador 
exclusivo - a outra parte deve 
sair mesmo do bolso do 
empresário - passou a minar 
de pequenos gestos.

Uma campanha 
nas redes, chamada 
#vaiterpremiodamusica, 
comoveu amigos e 
parte da classe artística. 
Apresentadores e artistas 
abriram mão de cachês. 
Maria Bethânia queria 
saber o que ela poderia 
cantar. Ivete Sangalo 
vai por conta própria. 
Produtores de Milton 

Nascimento acertavam 
detalhes por telefone 
quando a reportagem 
chegou para conversar com 
Machline. "Um escritório 
de maquiagem ligou para 
oferecer o serviço aos 
convidados. Conseguimos 
também preços especiais 
do Teatro Municipal do 
Rio (sede da festa) e da 
Secretaria do Estado. E 
80% dos fornecedores vão 
doar seus trabalhos", afirma 
Machline.

"Mais que uma questão 
de honra", diz o empresário, 

"manter esse prêmio é 
necessário porque ele 
já pertence à classe dos 
músicos. Deixar de fazê-lo 
porque o Brasil vai mal não 
seria justo." 

Sobre a possibilidade 
de seu gesto contagiar 
discursos e politizar a noite, 
José Maurício Machline 
diz: "Espero que isso não 
aconteça, tiraria o foco dos 
músicos e dos premiados 
que estarão lá. A única 
política que fazemos é a 
favor de quem faz música no 
Brasil".

// Em momento que deve ser um auge da noite, Ney deve se encontrar no palco pela primeira vez com Egberto Gismonti para cantar, com Gismonti ao piano, Melodia Sentimental, de Heitor Villa-lobos

DIVULGAÇÃO

// ALGUNS 
INDICADOS

Melhor canção
‘Descaração Familiar’ 
(Tom Zé) ‘Dizputa’ (Carol 
Naine)
‘Nunca Mais Vou Jurar’ 
(Zeca Pagodinho, 
Arlindo Cruz e 
Marcelinho Moreira)

Revelação 
BaianaSystem (‘Duas 
Cidades’)
Liniker e Os Caramelows 
(‘Remonta’) 
Vidal Assis (‘Álbum de 
Retratos’)

Como faz em todas 
as edições, a festa elege 
um homenageado. Ney 
Matogrosso, um mês 
antes de completar 75 
anos, será o nome do ano. 
“É impressionante esse 
caminho que ele escolheu, 
o homem mais ousado 
que a música já teve”, diz o 
produtor. 

Em momento que deve 
ser um auge da noite, Ney 
deve se encontrar no palco 
pela primeira vez com 
Egberto Gismonti para 

cantar, com Gismonti ao 
piano, Melodia Sentimental, 
de Heitor Villa-Lobos. 
Outros confirmados eram 
Karol Conka, Lenine e Alice 
Caymmi.

A lista de indicados faz 
uma mistura de gerações e 
frentes variadas. A disputa 
de melhor canção será entre 
Descaração Familiar, de Tom 
Zé; Dizputa, de Carol Naine; 
e Nunca Mais Vou Jurar, de 
Zeca Pagodinho, Arlindo 
Cruz e Marcelinho Moreira. 
A melhor cantora popular, 

aparecem Ellen Oléria 
(Afrofuturista), Elza Soares 
(Elza Canta e Chora Lupi) e 
Ivete Sangalo (Acústico em 
Trancoso). Disputam por 
revelação o BaianaSystem 
(Duas Cidades), Liniker e 
Os Caramelows (Remonta) 
e Vidal Assis (Álbum de 
Retratos). 

A categoria de melhor 
álbum de MPB pode ser 
considerada um teste ao 
arrojo dos jurados. Abraçar 
e Agradecer, de Maria 
Bethânia, disputa com 

Batom Bacaba, de Patricia 
Bastos, e The Bridge, de 
Lenine e Martin Fondse 
Orchestra. 

A macapaense Patrícia, 
que aparece também na 
briga de melhor cantora 
com Bethânia e Zizi Possi, 
além do fator frescor, tem 
o trabalho mais original 
quando comparado com o 
autorreverencial de Bethânia 
e as redescobertas sonoras 
sobre a própria criação 
investidas por Lenine ao lado 
do holandês Martin Fondse.

Quem vai estar lá
Canção popular 
Álbum ‘Cine Ruptura’ (Saulo 
Duarte e a Unidade)
‘Elza Canta e Chora Lupi’ 
(Elza Soares)
‘Gatos e Ratos’ (Odair José)

Dupla
Leonardo e Eduardo Costa 
(‘Cabaré Night Club’)
Milionário e Marciano 
(‘Lendas’) 
Zezé di Camargo e Luciano 
(‘Dois Tempos’)

Grupo
Roupa Nova (‘Todo Amor do 
Mundo’)
Samuca e a Selva 
(‘Madurar’)
Saulo Duarte e a Unidade 
(‘Cine Ruptura’)


